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B¡SSAU

A SERRA LEOA

RECONIjECEU A R P,A,

A Serra Leoa reconheceu
oficialmente a República po-
pular de Angola, elevando
para 24 o número de países
africanos que já reconheceu
o Governo formado pelo
M.P.L.A.

'Anunciando o reconheci-
mento, o presidente Siaka
Stevens disse que esta me-
dida permitirá uma resposta
positiva ao pedido de admis-
são da R.P.A. no seio da
Organização de Unidade
Africana, que conta com 46
membros.

De Joanesburgo, uma ou-
tra notícia que demonstra
bem quem são os inimigos
do povo angolano, do
M.P.L.A., da Ãfrica: Daniel
Chipenda, (secretário-geral-
-adjunto> da FNLA, fugiu de
Angola com o produto dos
roubos, pilhagens e saques a

que se dedicam os bandos
de mercenários da UNITA-
.FNLA. Segundo revelou
uma fonfe zambiana, Chi.
penda, cachorro dos impe-
rialistas e dos racistas, le-
vou consigo 50 milhöes de
dólares.

0 governo de Angola

é já reconhecido

pela maioria dos países

membros da 0, U. A.

(Ver mois notícíos de Angola
no pógina 7)

r<A nosso v¡sito foi coroodo de
sucesso)), declarou o camarada
Francisco Mendes ao regressar a
Bissau, após uma estadia de oito
dias em Cabo Verde, à frente
de uma numerosa e importante
delegação guineense. O camara-
da Comissário Princípal afirma-
ria, ainda no aeroporto, no mo-
mento do regresso, anteontem
de manhã, que regressava com
a impressão geral de Çue ßo po-
puloção de Cabo Verde é umo
populaçõo militante e estó deci-
didamente engojoda nos prìncí-

þios do nosso Portído; no princí-
pio da Unîdade e Luta e no prin-
cípîo do Unidade entrc o Þovo

da Guiné e o Þovo de Cobo
Verde>>.

A delegação foi recebida no
aeroporto pelo próprio camara!
da Presidente do Conselho de
Estado, Luiz Cabral, acompa-
nhado do camarada João Ber-
nardo Vieira ( Nino) que, tal
como o camarada Chico Té, faz
parte do Secretariado Permanen-

Arafan Manó
evoca o ataque
a guarnição de Tite

.. 
Completaram-se no passado

dia 23 de Janeiro 13 anos desde
que 

.u-m grupo de 200 homens,
munidos de quatro metralhado-
ras, comandados pelo camarada
A.rafan Mané, assaltaram a guar-
nição. portuguesa de Tite; no
Sul, desencadeando, assim, ã lu-ta armada pela libertação na_
cional.

- Apesar de a desigualdade de
torças ser de longe favorável ao
rnlmrgo, os nossos camaradas
ganharam a batalha, causando
enormes baixas nas tropas colo_
niais, desmoralizando-as e corì.
vencendo.as de que não podiam
travar a marcha irresistível do
nosso povo para a independên-
cra, ao mesmo temPo que mos_
travam à população que o
PAIGC se encontravâ ern con.
dições de obter a vitória final.
Arafan Mané descreve-nos esta
batalha, a mobilização que a
antecedeu e os acontecimentos
que se lhe seguiram num impor-
tante depoimento que publica-
mos nas páginas centrais.

Ministro senegalês
n0 nosso país

_ O Minisfro do lnferior do
Senegol, Jeon Colin, inicio nã
próximo segundo-feiro, umo
vrslfo qo nosso Poís, que se
prolongord oté sexto-fåiro à
torde e incluird reuniões com
os responloveis do Seguronço
e Ordem Público e vilitos óo
inierior, nomeodomente oo
Gobú, Boê e Bofotd.

A visito princípio no seoun-
do-feiro dé monha e de tãrde
deve reolizor-se o primeiro
encontro com o comorodo
Constontino Teixeiro, Comis-
sdrio de Esfodo do Seguronç,o
Nocíonol e Ordem ÞOblic'o,
que nesse mesmo dio ionto
comìo ministro senegolês,. Do
porte do torde, o senhor Jeon
Colin visito o cidode de Bis-
sou.

No terço-feiro estó morco-
do umo vísito o Bofoló e que
se iulgo demororó todo o dio;
no quorto-feiro o deleooçõo
senegoleso desloco-se, de,ovi-
õo, oo Boê, pcsto o que vi-
sito o sede do Regiõo, Gobú,
regressondo o Bissou oo fim
do torde. Quinio-feiro, do
progromo consto openos umo
ido o Bolomo e Buboque e no
próprio dio do regresso Jeon
Colin e o comorodo Tchutcho
Axon terõo umo últímo reu-
niõo de trobolho.

CHICO TÉ REGRESSOU DE CAB(I VERDE

[il tlatl(]H,t a iltaTnntailta0Ä0 ll,r lJNtlltlln
Militância, fraternidade
e complementaridade
na base de realizações conjuntas
dos dois países irmãos

Primeiro embaixador da Guiné-Bissau na R. P. A.

te do Comité Executivo de Luta
do PAIGC.

Segundo nos revelou o camâ-
rada Comissário Principal, bre-
vemente virá ao nosso país uma
igualmente numerosa delegação
do País irmão para continuãr os
contactos tendentes à aplicação
prática do princípio da Unidade
e para a coordenação das acçöes
que na Guiné e em Cabo Verde
vão ser desenvolvidas em prol
do progresso do nosso povo. <O
trabolho correu bostonte bem>>
disse, <e além das reuniões pro-
Þriamente ditos tivemos ocosião
de visitor olgumos ilhos, Þor
exemplo Santìogo, Fogo e S. Vi-
cente, tendo sido objecto da
mo¡or otençõo Þor Þarte dos ou-
toridodes odmînistrativas e po-
líticos>>.

O primeiro embaixador da
República da Guiné-Bissau
na República Popular de An.
golaéocamaradaManuel
Nandingna, membro d o
Conselho Superior da Luta
do Partido, gue seguiu para
Luanda na passada quinta-
-fei ra.

<No momento do minho
þortido poro Angolo, sinto-
-me orgulhoso þela gronde
responsabilidode que me foi
confiado pelo Conselho de
Estodo, Poro ir îepresentor
o nosso Þovo e o Governo
da Guiné-Bissou>, declarou-
-nos o camarada embaixa-
dor antes de partir para
Luanda. <As re/oções entre o
nosso Portido e o MPLA sõo
de muito amizode e unìão,

desde os ternpos do luto. A
minha presenço nesso jovem
Repúblico Popular de Ango-
lo destino-se o reforçor o
omizade e os loços revolu-
cîonórios gue unem os nossos
dois povosl.

O comandante Manuel
Nandingna desempenhava,
presentemente, funções co-
mo Adjunto do Comissário
Político das FARP e anterior-
mente fora comandante do
Batalhão de Farim. Nasceu
no Sul, em Tchugué e en-
trou par¿ a luta muito jo-
vem. Breve assumiu respon-
sabilidades nas milícias po-
pulares da Frente Norte,
onde se maRteve durante os

(C'ontimaø na pd.ginø 8)

ELABORADO
UM DOCUIY\ENIO-BASE
PARA A FUTURA
cooPERAçÃO

Ao fim desta longa semana de
trabalho, as duas delegações
elaboraram um documento que
servirá de base à futura coope-
ração entre as duas Repúblicas
irmãs. Também foi tornado pú-
blico um comunicado conjunto
onde se resumem os contactos

(Comtinuo nas pú,ginøs Centris)



Reconhecimenlo
do Corubql e Gebo

.A, fim de proceder qo ¡econhe-
cimento hidrogrófico dos ¡ios Co-
¡ubql e Gebo, esteve em Bofctó
umc brigodcr formodq pelos comc-
¡crdas Pio Gomes Correio, direc-
tor-gerol dcr Energicr Indúst¡iq e
Hidróulicc, Joôo Gomes Co¡doso,
engenheiro do . mesmo Comisso-
riqdo e Luls Albe¡lo-Jocob, encor-
regcrdq geral dc rede de òguos,
ocomponhcdos por Henry Felix,
perito do PNUD.

Em Bofotó, forqm ¡ecebidos pelo
cqmc¡rodo ld¡isso Só, P¡esidente do
Comité de Estcdo do reJerido sec-
tor, com quem tivercm. umc: reu-
niôo de esclo¡ecimento, opós q
quol seguirom pqrcr c povocçðo
do Soltinho, o fim do dor inlcio
qos t¡obqlhos.

Vai ser criada uma empresa
de transPortes terrestres Para as

ligações entre Bissau e o inte-
rior e que se deve chamar <Siló
Dialár (Boa Viagem, em man-
dinga), revelou ao (NÔ PIN-
TCHAD o camarada Otto Scha-
cht durante uma curta entrev¡sta
que nos concedeu e em que
aborda os planos imediatos do
Comissariado dos Transportes e

Comunicaçöes, cu ja responsabi-
lidade lhe cabe.

O camarada Comissário de Es-

tado adiantou-nos também um
dos mais amb¡ciosos projectos
no domínio das ligações terres-
tres e que cons¡ste na estrada
entre o Senegal, a Guiné-Bissau,
Guiné.Conakry e Costa do Mar-
fim (Abidjan). <Esto estrodo vo¡

ligor os poíses do Costa Ociden-
tol e foi discutido na últ¡mo reu-
nião dos Ministros de TronsPor-
tes do Ãf rico Ocidental e do
Centro>>.

<O nosso þoís, no dato da in-
dependência, encontrovo-sê s€r??

quo¡squer infraestruturas de
tronsportes e foi necesstírio mui'
to esforço þoro colocor em fun'
cionamento olguns meros) -explicou-nos o camarada Otto
Schacht.

<<Conseguimos, corn muito es-
forço e boa vontode dos camo-
rodas dos TAGB, recuþerar um
KDAKOTA> que' aqui estovo
tronsformondo-o em av¡õo de
possogeiros, o s s¡ rn pudemos
ovonçar no quodro de linhos
oéreos e do trófego internacio'
nal)>.

<<Forom obertas os línhos oéreos

poro Dokor, com duas Gorreiros

- semonois (rìs segundos e oos só'

bodos), e com o resto dos avio-
netos montemos correiros do-
mésticos que têm dodo' bons re-
sultodos e ,uc,:os. Conseguimos
um outro (DAKOIAD de versão
maìs luxuosa que' talvez, viró
o ser destinodo o transPofte dos

nossos personalidodes, emboro
tenho sido emPregado Paro cor'
reiros ao exteriorD.

tene ?

A Sociedade de Pesca, Estrela-
-do.Mar, formada, em parte, pe-
lo nosso Estado e outra pela
União Soviética e cujas activ¡da-
des já se iniciaram há algum
tempo, foi referida tembém pelo
Comissário dos Transportes
e Comunicações: <<Começorom
com dificuldodes mos, corn o €s-
forço dos comarodos, pensornos
suþrir tudo isso poro o bom an-
damento Þor todos desejodo'
num futuro þróximo>.

- Tal como nos transportes

aéreos, as embercações maríti-
mas são atingidas pelas mesmas

d if icu ldades ?

<Neste domínio, encontrómos

olguns velhos borcos gue nos

têm dodo rnu¡tos dores de co-

beço, mos gue os comorodos do
Copitonlo, com ouxîlio dos esto-

Ieiros novois conseguirom mon-
ter. As correiros normois têm
funcionodo. Esperomos ter pos-
sibílidode de adquirir mell¡ores
borcos, mois torde>.

L|GAÇÃ,O DIRECTA
8'SSÁU-/ll0SCOVO

Depois deste pequeno balanço
no ano anterior ,o camarada
Otto Schacht adiantou.nos que
há uma previsão para aumentar
o nosso Potencial aéreo e Para a

criação de mais uma sociedade

mista de pesca entre a Guiné-

-Bissau e a Argélia, GUIALP.

<<Jó enviorom quotro borcos Pes'
gueiros mos oìndo nõo chegarom

a Bissou. Foi também formado

umo emþreso de Pesco místo,

þertencente oo gruqo <ADRI-

PES>, e em que Þort¡c¡Pom o

Guiné-Bissou, Fronço e Senegol.

Esto empresa voì dedîcor-se ô

þesca do comorõo no reg¡Ao do

Cacheu'st.

Quanto aos transportes aéreos,
o camarada Otto Schacht tínha
mais novidades a dar-nos. Por
um lado, a Aeroflot (empresa
comercial de aviação soviética)
passa a escalar Bissau, muito
brevemente para voos até Mos-
covo, por outro lado, vai ser
estudado o sistema de voos fre.
tados de Bissau para Bubaque.

<Querernos dor o nossa con-
tribuîção oo Deþaftomento de
Turismo, tol como hoje jó hó
oviões o funcionar no tronsÞorte
de turistos de Banjut (Gômbio)

Þora o ilha de Buboque. Hovemos
de enconiror novos formos de le-
var ovonte este projecto, no me-

dída em que oquela ilho tem
condições exceþcîonois de re-

pouso nos suas proÍos>.
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Vai ser criada a (ompanhia

de Transportes Terresttes "S¡lô Diata"

- reve OOCom tsso flo Otto Schocht

i
de Setembro, telefone 2?02.

AMANHÃ 
-<CENTRA.L>- Rua

Vitorino Costa, telefone 2458.

SEGUNÐA-F EIRA 
-(¡rre I E N E >

- Rua António NrBana, tele_
fone 2520.

RESPOI\DE O POVO
Quol cl importônciq dq hig

<Quol o importôncio
do higiene ?>, pergunto-
mos hoie o três pessoos
no ruo. lsto porque estõo
em curso componhos de
educoçõo sonitório e de
higiene e porque todo o
nosso povo deve colobo-
ror neste esfo'rço do Co-
missoriodo dq Soúde e
Assunios Sociois. Gronde
p,orfe dos pessoos que
morrem no Guiné-Bissou,
sobretudo crionços, morre
porque os condições higié-
nicos do seu meio ombi-
ente nõo sõo os melhores.

AGOSTINHO MONTEIRO
(Empregcdo Comerciol)

<<É escusqdo dizer que o
hi,giene é umq d,os coisqs
essenc¡o¡s do nosso vidq.
Sem elo, um indivíduo nã'o
pode, de,moneiro olgumo,
ler soúde.r>

<rSe iodos nós tivermos
o cuidodo de ter o nosso
hobitoção sempre impecd-
vel, nolomos que o ombi-
ente é muito mois soudrÍ-
vel. Deleslo eslqr num lu-
gqr em que nõ,o hó nem
um pouco de hioiene, isto
porque somos capozes de
ooonh,or inúmeros doen-
çàs, tois como: poludismo,
luberculose e infecções,
otrovés dos micróbios que
se enconlrom em gr,onde
quontidode nesses lugores

sulosJ)
<<Muilos indivíduos mor-

rem por folto de cuidodos
higiénioos porque gerol-
m-enle sõo pessoos que
nQo f êm condições poro
tcl.>

<<O nosso Estqdo deve
crior inúmeros componhos
higiénicos, principcilmente
n'os compos, porque é o
lugor'onde o nosso povo
menos sobe dísso.

DOMINGAS SOARES
(Doméstico)

<<Folo,r sobre o higiene
é ,o mesmo que folor do
n,osso soúde,)t

¡<Umo dos minhos preo-
cupoções é ler o minho co-
so semprê limpo e impe-
cdvol, porque qlém de
permitir um ,ombienfe sou-
ddvel, o meu morido de-
testo lugores sui,os.

Devemos oindo ler mui-
tíssimo cuidodo com qli-
menloção no ponto de
vislo higiénico principol-
mente fervendo ou filtron-
do o dguo onles de'o be-
bermos,r>

<<Apesor do Esfodo ter
ongonizodo e reqlizodo
¡nuilos componhos de hi-
giene, ocho gue devem
continu,or o reolizó-lqs en-
quonto o nosso Povo ti-
ver imensos dúvidos ocer-
co do higiene.>

DOMINGOS BARBOSA
(Empregodo Comerci,ol)

ffiffi'
<<Porq mim o higiene é

indisnenstÍvel à soúde.
Um 'ser humono sem h¡-
oiene nõo pode de mo-
ñeiro otgumq ser um indi'
víduo soudrÍvel.>

<A minho coso emboro
s ei o pobre, opresenfo
boirs condições higiénicos
porque fogo tudo poro
que hcio o mdximo de os-
seio. A minhø preocupo-
ção sõo os inseclos que
ooisam em diversos sítios
t depois vêm poisor-se
nos nossos comidos. Pqro
isso devemos, pelo menos,
meler redes nos ionelos,
devemes fopor ,os olimen-
fos, ferver o úguo que be-
bemos poro evitor q en-
rodo dåsses micróbi'os no
n,osso ,orgcnÍsmo.>

<<Muitos dos nossos co-
morqdos morrem por fol-
to de cuidodos higiénicos,
outros oor folto de conhe-
cimentó poro odquirlrem
esses cuidodos.r¡

<<Porc se evitor essos
desgruços, och,o que o Es-
todo deviq lonçor mui-
lqs e muitos componhos
de higíene, principolmente
nos ioboncqs ,onde o nos-
so povo nodo sobe ocerco
do higiene, porgue não ti-
verom oportunídode poro
tol.>

Ho¡plt¡l Slmão Mende¡:
Banco - 288C/2867

Bo¡nbolro¡ - 2?,82

Polfola:
1.. t¡rguadra - BSE8
!.' &rquadra - 84C¿

Oorrólo¡¡
I¡forme0Õee - s¡00

Rrdlodlfucáo Nectgual - 8a8O
lçroporto - 8001/a (TAQ-D,
r^P - 8901/t
ßerylços Munlctpe¡l&ÊCOt¡

rlgua c t¡lcotrloldede - &ll
(CEs Í ¿¡ 1? borer)

Lr¡l¡tl¡ola t redo o(otrlo¡ - llll
(da¡ ta ò¡ 2l horsc)

Ohogedas c peltldar dc nrvlot -zatzlõ
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NOTICIÃRIOI¡

Àl l, 18,1õ, 17, l0 r 11 boma
AGtlND.â. DO DIA!

À¡ 18,4õ hora¡.

RADIO

CII\EMA
HOJE E ,{MANI{Ã - Às 18,30

hoTâs _ <O PIRATA VERME.
I'H.O> - m/10 anos e às 20,4õ
horas- <IIOME TBS.4M
AMANHÃ. - m/18 anos.

SEGUNDA-FEIRA - Às 20,45
horas - 

(Á CAVERNA ÐO
TERROR> - m/18 ano"s.

?...2 cNO PI¡ÍIIOEAI Bóbado, 81 ¡le itraueiro ile 1076



CABO VERDE

Efectuou'sê o pdmeiro vôo regular
dos TAGB entre Blssau e Praia

sod,o Proio-Mor.

VIAGENS MAIS BARATAS?

$elo evocativo
do assassinato
de Amílcar Gabral

No dio 2l forom postos
o circulor em Cobo-Verde
200 000 selos do emissõ,o
<3.o ,oniversdrio do ossos-
sinofo de Amílcor Co-
brol>, do toxo de 5$00,
que, por motivos impre-
vistos nõo puderom ser
postos o circulor o portir
do dio 20.

O Selo, cuio desenho é

do ortisto coboverdiono,
José Rodrigues, tem o for-
mota vs¡tiçdl, os dimen-
sões de 30x40 milimetros.

Â s correspondêncios
opresentodos nos dios 2l e
22, oo postigo do Estoçõo
Postol do Proio (Estoçõo

Cenirol), foi posto um co-
rimbo do primeiro dio de
circuloçõo, olusivo oo 3.o

oniversório do ossossinoto
de Amílcor Cobrol. 

l

um conhecimenlo mois íntimo
e o vivêncio de experiêncios
comuns que, qo fim e o,o cq-
bo, consliluem mqis um posso
porc q concretizoção do pro-
gromq do nosso Portido>.

Sobre os possibilidodes de
oume.ntor o frequêncio dos
correiros, o comorodo Omor
Limo ofirmou:

<<5e o experiêncio n,os de-
m,onstrqr que o trdfego neces-
sito de ser oumentodo, tolvez
venhqmos c eslqbelecer cor-
reiros semonois ou bissemo-
nois, umo vez que nos TACV
exislem condições poro lol>.

Quonto oo futuro dos cor-
reiros morítimos enlre o nosso
poís e o Arquipélogo de Cobo
Verde, declorou-nost

<A intençõo do nosso Mi-
nistério é regulorizqr os cor-
reiros morílimos, tol como os
oéreos ió o for,om. Alios, o
nosso nsvio <<lndependêncio>
coslumq ir,mensqlmenfe q Bis-
sou. Encorqm.os eslo correiro
em pé de iguoldode com os
correiros enlre quolquer dos
ilhos de Cobo Verde, pois
consideromos q Guiné como
umo dos nossos tertus>,

<Gosforftrmos de ter o
'oooÉunidqde de demonlror
oä, .ororodos - disse o con-
cluir - que eslom,os dispos-
tos o estobelecer, nõo só otrq-
vés de decl,croçöes públicos
mqs lombém no prdticd, umo
lígoção regulor e o crior os
eslruluros necessúrios po ro
oermitir oue ,o povo do Gui-
hé-B¡rrou'conhe.co Cobo Ver-
de e que o povo coboverdio'
no conheço c Guiné, como
contribuiçõo pqrq q unidqde
Guiné e Cobo Verde>.

)

Com portido oo princípio
do monhõ e regresso oo prin-
cípio do noife, efectuou-se no
quorto-feiro o primeiro voo
d o s Tronsportes Aéreos do
Guiné-Bissou {TAGB) entre
Bissou e Proío, infegrodo no
correíro oéreo quinzenol en-
tre os copitois dos dois poíses
irmõos, inou8urodo no pos-
sodo dio ló pelos Tronspor-
tes Aéreos de Cobo Verde
(TACV).

A viogem teve lugor o bor-
do de um qDokoto>, de 15 o
16 lugores, q ue tronsportou
nos doïs sentidos, olém do
comitivo oficiol do Comisso-
riodo dos Tronsportes e Co-
municoções, chefiodo pelo co-
morodo Mdrio Ribeiro, direc-
tor dos Tronsportes, represen-
lonte dos órsjõos de lnformo-
çõo nocionol e olguns Posso-
oeiros coboverdionos.- A deleoocõo foi recebido
no o"topõdó do Proio Pelos
comorodos Omor Limo, chefe
do Gobinete do Ministério
Jãs Tionsportes, José Monuel
Pires Ferråiro, chefe do Gobi-
nete de Estudos do mesmo de-
oorlomenTo e Filinfo Correio
äo Silvo, direcor dos TACV'

No copitol de Cobo Verde,
os vioiontes visitorom os ins-
toloções do Aerondufico e vó-
rios pontos turísticos do ci-
dode e orredores, especiol-
mente os boirros corocterizo-
dos pelo belezo dos suos poi-
sogens rochosos.

A curto permonênci'o no
Proio teve como ponto culmi-
nonte um olm,oço de confro-
ternizoçõo oferecido pelo di-
recçõo dos TACV à delego-
çõo do Guiné-Bissou, no Pou-

O enviodo especiol do <Nô
Pinfcho> teve oporfunidode
de trocor olgumos impressões
com o director dos Tronspor-
tes do' Guiné-Bissou¿ ocerco
dos perspectivos obertos òs
comunicocões oéreos entre os
dois poísés. <Tenho q cerlezo
que os nossos serviços de
tionsportes vão trobqlhqr la-
do q lodo, poro ovançollttlos¡
com visto å formoçõo de umo
componhio d e tronsporles
que posso corresponder reol-
irentê cos deseios dos nos-
sos dois povos, quer no plono
inlerno, i¡uer no inlernocio-
nql>.

O comorodo Mdrio Ribeiro
monifestou-nos o esPeronço
de o ue os correiros oéreos
r,"oriores venhom o iornor-se
rãit fr"qr"ntes. Por fim, su-

oeriu o öossibilidode de re-
ü¡.ao doi preços dos bilheTes
que, o seu ver, <é muito ele-
v'odo tendo em conto o situo-

çõo ocÌuol dos nossos dois
poíses>.

Ao fim do torde, onles do
regressoo Bissou o comqrodo
Omqr Limo, em nome do Mi-
nistério dos Tronsportes de
Cobo Verde, presiou-nos igu-
olmente ol8umos declo roçõés;

<<Queremos esclorecer que,
em princípio, nõo pretende-
rnos ctingir obiectivos de or-
dem comerciol. Como id tive-
rm o s ocøsiõo de ofirmor,
quando nos deslocámos o
Bissou, queremos, ocimo de
tudo, oloonçqr um fim pr6t¡¡-
co: proporcionor oos povos
do Guiné e de Cqbo Verde

À
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Só c lilho do no$so povo
aquele quo G patrioia

(Juntarmos as nossas forças para não permitirmos,
:r" 9. nosso povo, os filhos da nossa terra, sejam pisados,
humilhados por outra gente. Entender claro, que nós, nanossa terra temos direitos iguais aos de qu"iqu". outragente na prípría terra. Esse À um grande avanço da nossa
lill:g: se consegu_irmos fazer ¡rrå,-u-urros fazê-lo emPouco.tempo, a própria guerra vai fãzê-lo n;;;ä;:<Além disso, ."r"r"ã"r, ¿*"rorìl"iar no espírito decada um, sobretudo no eipírito d; .";; combatente o
:*: t heroísmo, t9.1.:1f"Í;'j" ."..oÇ,n para cumprir
lg,:.i:-r,"rn""re as palavras do partido. Su ?or preciso mataro tntmrgo em dado lugar, ír e matá_lo rnurro. lsso é queé cultura camaradas. euando ,; ;.;;, é capaz defazer isso, é de facto. e n" ,"Ji¿"' urn-
!e homeni .o'.no 

"rà, que aqui estao diantïi""htå:!:facto,, s.ão capazes de se unirem todos, como se fossemum só homem, esses são ,u¡ao ."ttoro. 
-

,. <Vejam por exemplo, isto: _ a nossa população man.dinga, por exempro tem muitas rixas entre eres, muitaconversa, uns têm a mania que são mais do que os outros,puxa-puxa, roubos, até se diz que o, rn.nd.ing", q;;n¡;dizem uma coisa, estão 
" p"nr".'p."cl:l"ränau o contrário.

llj_tt o, O"rece uma popuíação ¿¡"¡¿i¿". ù"s diante de umacro cuttural, por exemplo, como rezar, eles p"r".u, urnhomemlr.

. (Noutro_ grupo étnico, por exemplo diante do <iran>e escusado. por exemplo, se dissermoi a um balanta ou a

:,T i:",,^":: o. seguinte: _ olha o Bobô C urn Uoî--r"plrì
ere orz rogo que essa pessoa é amiga do Bobô 

"rup"iu ámesma coisa a outros. Uns acreditaä e outros não. Mas se .

dissermos que o <iran> de Cobiana A¡ir" ãl coísa, mesmoque estejam na União Soviética ou noutro ,itio qu.ftuui,
fï,1..0u" alguém diga que o <iran> disse tal coisa, rodos

îril^o]*I: mandingas, mancanhas, papéis, balanras, todos.
vo€es veem, portanto, como é que diante de uma iituação
lyfg..?|, um povo é capaz de sË unir, ,"n.ì, urn pouo iàodividido como o nosso povo era).

<Por isso é que, quando nós dizemos que somos capa_
zes de nos unir para resistir ao nosso iniÅigo, estamos aaumentar a nossa cultura. lsso é também um"=prova de que
temos cultura de facto e temos de ser capazes, como par_
tido, como organização política, de levaniar cada dia maisno espírito da nossa gente, na Guiné e em Cabo Verde
esta ideia concreta: só é filho do nosso povo aquele que épatriota. E mais longe ainda, nesta fase da nossa 

'luta,
aquete que tem amor pelo nosso partido. lsso é que écultura da nossa terra hoje em dia. Fundamental na nossacultura hoje, não é ensinar a ler e a escrever, isso é pr:e_
ciso também, já falamos disso, não é fazer o segundo grau.
É entender bem o que é que-o nosso pa.ti¿o {uur, o'qrl
é gue nós queremos e o que é que nós procurámos, o que
é que estamos a fazer, o que è a nori" luta, para onde
vamos. lsso é gue é importante, camaradas. Ser capaz de
dar a sua vida. Quem hoje, é capaz de dar a sua vida sem
pedir nada, para o nosso partido, esse é um homem agora
culto na nossa terra).

<E diante desta luta podemos comparar por exemplo,
diversas raças da Guiné para vermos qual é'a mais culta
ou a menos culta. Às vezes aparecem como menos culto
aqueles que sabem mais de certas coisas. E qualquer Mané
ou N'Bana lá do mato, que pegou teso no seu trabalho,
é mais culto que um Alvarengã ou um. outro qualquer
muito instruído que continuou atrás dos tugas. porque ele
corresponde àquela relação do homem na sociedade e do
homem em relação à natureza, que serve o interesse do
seu povo, para amanhã conquisiar um nível de vida mais
alto. lsso é que é cultura, camaradas. Entender de facto
a situação concreta da sua terra para transformá-lâ ño S€rì.
tido do progresso). 
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* COMUNICADO FINAL DA VISITA DO CAMARADA CHICO TÉ AO

GUINE-CABO VERDE PAIGC
PAIS IRMÃO: HÄ I3 AN()S N[l

<A¡tes do inicio da luta armada
dedicá,vamo-nos à mobilizaçåo dal
mass&s populanes, explicando-lhes
qual era a finalÍdade da nossa ac'
ção e os motivos Por que deviarr.
estar ao lado do PAIGC, quandc
este desencadeasse a luta armada
de libertaçã.o nacional>.

<<O quartel militar de Tite era o

mais f-ortificado em todo o Sul, nc

despert¿r da luta. Seguindo as

oalävras de ordem do camarada
^secretário-geral, Amílca.r Cabral,
depois da mobilização agruPáÛtos
muitos jovens, a quem demos Pre'
paraçáo militar mediante a utiløa-
i¿o ãe paus, Pois nessa altura ain'
ãa não lfntramos arma*s. Pouco de:

oois. começámos as sabotagens et'
iodo o território nacional - cortes
de fios de telefones, d.estruição de
pontes, derrut¡e das árvores na'g

õstradás Para imPedir a movimen
taçáo do exército fascista e, acima
de tudo, Per|a. fazë-lo sentir a nos-
sa presen{a real e clara em todos
os iecantos da nossa'terra' l)stas
acções d,estiÐå,vam-se a contrarrar'
a proPaganda que Dos considerava
¡anOrOos e menúrrosos e a demons-
trar as nossas capacidades do Pon-
to de vista militar, nu'ma alÚura
ern que já nos sentÍamos um Pouco
amadurecidos Para corno¿tcr os
(tug.as> até à sua retlra{ra com-.
pleta da nosga terra>

<Eu encontrava-me entåo tra an'
ti+a zota,8, que era supervrsa'da
oõlo camarada Rui l)¡assi, coin
õrrt"o" 

"uapoosávets 
de áreas' ¡\s-

s!rn, em Buba, encontrava'se o ca-
marada Casimiro !þnxandes' em

Cubisseco o camarada, José Sanná''
e em QuÍnara o camarada Malalíi
Sanhá.e ,eu>.

<<A nossâ área era a que se en-

contrava mais ao Sul. Decidimos
dividf-Ia. ficando o camarada Ma'
lam Sannâ Pare os lados de FuIa-
cunda e eu com a Porçã,o de lite
até S. Joã,o. Em Pouco tempo' des-

¿ruirnos todos os fios telefÓnicos e

oontes Quando a notÍcÍa da nossa

äcção'chegou a Tite, o caPitóo
Curto, um dos grandes massacra'
dores do nosso Povo, anunciou que

ia desencadear uma grande ofen-
siva, que obrigaria todos os guer'
rilhelros a aba.ndonar as m&tas'
Mas o feitiço voltou-se contra o

fefticelro). '..

<Numa reunião a nÍvel d'e sec-

tor planeámos o ataque ao aquår-
telairento militar de îite, que de-
sencadeámos €fn JaJxeiro de 1963'

t'oi este o nosso Primeiro ataque.
Para o fazermos, utilizámos 4 Pis-
iolas metralhadorPs PPSH, cha-
mada;s vulgarmente <<palchangasr' I

por produzirem um sorll semelhan-
t" ,ä au instrurnento musical l4- '

tino-americano. Éramos 200 Pe-si

soas, dlvidÍdas em'gruPos, cadå'

um com a sua arma, à frente de I

elementos mr¡nidos de cat'anas, I

paus, facas, lanças e até Pedras'
bepols dg Planearmos o ataque.
eniiárnos um gruPo na" drrecção'
d" ;"t"ã. lpaia iilertarmos os l

nossos irmãos que ali se 'encorL l

travam), outro junto das casefllas
dos soldados. e um lerceiro Para ,

oróximo da ca-serna onde dormia
ã c¿pitão Curto. Assim, fizemos o

assatto em três frentes. Foi um
ataqu,e duro e séri,o, aPesar de ser-
moJ ainda inexperientes. Conse-
guimos obrigar os soldados Portu:
sueses a abandonar os seus aquar'
lelamentos, fugiudo ata,balhoa'da-
mente Para as tabancas' Matámo5
a sentirxela da Prisão e tentámo¡
abrir a Porta, mas esta encolrülÉr+
va-se fechada e tra¡cada com ume¡

corrente de ferro. Ainda deitámod
um pouco de l$llf que tinhamos
trazido, mas .o fogo 'não Pego$'
Lembro-me muito bem deste ate-
que e da figura dos <tugas>' elxr

ca4ões, comPletamente aband¿-
lhados. Causámos, mortos e ferldos
à tropa inimiga. O camarada Der+'
¡azifho ünhJuma Pistola automá''
tica que disParava etn rajada; sd

com ima rajada fulrninou 4 sol-
dados inimigos. F omos abrigado
a, retirar, Polque alguus dos uos'

sos camarada,s encontrav&Ûi-se fe:
ridos, como foi o caso do Musn¿
e do Weg'na. Dirlgimo'nos Para

A materialimçao ila uniilailo orn rnilrcha

(Contimtaçõo ila' 1'" Pd'g')

havidos durante a visita e se

sintetizam as resoluçöes to-
madas.

Reproduzimos esse comunica-
do na íntegra:

<A fim de materializar o Pro.
grama Maior do Partido e con-
solidar os laços de amizade en-
tre os povos da Guiné e Cabo
Verde e seus respectivos Go-
vernos, laços tecidos ao longo
,de vários anos de luta comum
contra o colonialismo 

-português,

sob a bandeira do PAIGC, o ca.
marada Francisco Mendes, mem-
bro do Comité Executivo da Lu'
ta do Partido e Comissário Prin-
cipal,do Conselho dos Comissá-
rios -de Estado, acompanhado de

sua esposa, efectuou uma visita
de trabalho, à República irmã de

Cabo Verde, de 22 a 28 de Ja-
neiro de 19761.

ttA delegação comPreendia'
nomeadamente, os camaradas:
Lúcio Soares, membro do Co'
mité Executivo da Luta do Par-

tido e Chefe de Estado'Maior-
.Adjunto das Forças Armadas
Revolucionárias do Povo; Filinto
Vaz Martins, Comissário de Es-

tado da Energia, lndústria e Hi'
dráulica; Samba Lamine Mané;
Comissário de Estado da Agri'
cultura e Pecuária; JosePh Tur-
pin, membro do Conselhó SuPe-

iiqr da Luta do Partido e Se'

cretár¡o-Geral do Comissariado
de Estado dos Negócios Estran-
geiros; Jaime SarnPa, do Comis-
sariado de Estado da Segurança
Nacional e Ordem Pública; Hen'
r¡queta da Silva Godinho Go-
mes, Directora do Gabinete do
Comissário PrinciPal; Luís Cân-
dido Ribeiro, Director da Agri'
cultura e Pecuária; e Padre Lino
Bicari, do lnstituto de Amizade>.

<À sua chegada ao Aeroporto
da Praia, a delegação foi recebi'
da pelos camaradas: Pedro Vero-
na Rodrigues Pires, membro do
Comité Executivo da- Luta do
Partido e Primeiro-Ministro;
Abflio Duarte, membro do Co-
mité Executivo da Luta do Par-
tido; Presidente da Assem-
bleia Nacional Popular e Minis'
tro dos Negócios Estrangeiros;
Osvaldo Lopes da Silva, mem-
bro do Conselho Superior da
Luta do Partido e Ministro da
Economia; Amaro da Luz, mem-
bro da Comissão Nacional de
Cabo Verde do PAIGC e Minis-
tro das Finanças; Sérgio Centeio,
membro da Comissão Nacional
de Cabo Verde do PAIGC e Mi-
nistro da Agricultura e Ãguas;

Pá8. 4 - Sóbatlo, 8l d,o itanet¡t' ile 19?B

José Luís Fernandes Lopes, mem-
bro da Comissão de ldeologia da
'Comissão Nacional de Cabo
Verde do PAIGC e outras imPor-
tantes ¡nd¡vidualidades do Par'
tido e do Estadol.

<Na cidade da Praia, o cama-
rada Francisco Mendes e a de-

legação que o acomPanhava, fo-
r"m recebidos Petg camarada

Aristides Pereira, Secretário Ge'

ral do Partido Africano da ln-
deoendência da Guiné e Cabo

V"'rd" e Presidente da RePúbli'

ca, com quem teve uma imPor-

tante entrevista sobre as rela'

çöes entre os dois Estadosl'
<No dia seþuinte, na sala de

reunióes do Conselho de Minis-

tros, teve lugar a Primeira ses-

são de trabalho entre as duas

delegações governamentais, na

qual os dois Chefes de Governo

fìzeram uma exPosição da situa'

ção económico-social das duas

Reoúblicasl.
oOt do¡t Chefes de Governo

examinaram a situação geral dos

dois Países, aPós a libertação to-
tal e os Þrogressos alcançados

na'concretização da Unidade' A

reunião decorreu num ambiente

de franca camaradagem e mili-
tâncian.

<Durante a sua estadia em

Cabo Verde, o camarada Fran'

cisco Mendes visitou diversas lo-

calidades nas llhas de Santiago'

Foøo e S. Vicente, onde foi ca-

loåsamente recebido' Nos lo-

cais visitados, o camarada Fran'

cisco Mendes teve encontros

com as autoridades Políticas. e

aåministrativas, tendo aPreciado'

de perto ,os Progressos iá rea-

tii"å"t p"io Po"o lrmão de Cabo

Verde na reconstruçao nacional>'

(CONHECI/viENTO
RECIPROCO
DAS REAL'DADES)

aConvencidos de que a Uni-

dade só é Possível através do

ànhecimentò recíProco das rea'

li;;¡;t e do lançamento de ba-

,", P"ra realizações confuntas'

.å"tåit"" os PrincíPios do Par-

ìiJ" Ïtti."no' da lñdePendência

J. Cr¡n¿ e Cabo Verde' foram

constituídas as seguintes comls-

sóes mistas de trabalho:'î 
C".issão Para a Energia'

lndústria e Hidráulica;
"'-g î-Cãtissão Para a Agri'

cultura e Pecuária;--C 
- Comissão Para os Assun-

tos dos Negócios Estrangetros;.*-D 
: coñisa" Pâra os Proble-

ti decorrentes do funciona'

.ãna"- ¿" lnstituto de Amizade

"'äo-tntt¡tuto 
Caboverdiano de

Splidariedade>'--<A) 
Do Comissão Poro a Ener-

;¡o;,. indústrio e Hidróulico, Íi'
i"iät p"*", Pela RePública. da

Guiné.Bissau, camarada Filinto

Vaz Mart¡ns, Comissårio de Es-

tado da Energia, lndústria e Hi-

dráulica e Pela RePública de

Cabo Verde, camaradas Osvaldo

Lopes da Silva, Ministro da Eco-

nomia; Leonildo. Monteíro, Direc'

tor Nacional da lndústria e Ener-
gia; Humberto Bettencourt, Di-
rector Nac¡onal dd Pesca; Ma'
nuel Delgado, Director Nacional
do Comércio; e Elisa Andrade,
Chefe do Gabinete do Ministro
da Economia>.

<Nesta reunião, os camaradas
Osvaldo Lopes da Silva e Filinto
Vaz Martins, fizerarn uma exPo-
sição detalhada sobre a situação
dos dois países durante o domÊ
nio colonial e depois da liberta'
ção total. Encorajada Pelos Pro-
gressos já alcançados em matéria
de desenvolvimento económico a

comissão mista elaborou um in-
ventário de produtos que Pode-
¡.ão vir a ser objecto de comer'
cialização entre os dois Esta-

dosl.

<A Comissõo monifestou o d*
sejo da crioçõo de gruPos le tr9'
bolho mistos, Þaro o realizdção
de estudos de corócter cientîfico
e técnîco e troca de exPerìêncìa
nos rnesmos domínios. A Comis'
sõo monifestou ainda o desejo de

umo troco Periódico de informo'
ções sobre Proiectos em cursoD.

oB) A Co¡nissõo Para a Agri'
cultura e Pecuória, dirigida Pelos
camaradas Samba Lamine Mané,

Comissário de Estado da Agri'
cultura e Pecuária da RePública

da Guiné-Bissau e Sérgio Cen-
teio Ministro da Agricultura e

Águas da República de Cabo
Verde, depois de várias visitas
efectuadas a algumas granjas do

Estado e de ter realizado sessões

de trabalho no Ministério da

Agricultura e Águas, onde fo-
ram abordadas questöes relativas
às realidades agro.Pecuárias dos

dois Países, concluiu ser neces-

sário: I - Efectuar troca de ma-

teriais vegetais, nomeadamente,
sementes e Plantas de esPécies e

variedades predominantes nos

respectivos países; 2 - Proceder
ao intercâmbio de exPeriência
técnica por forma a Permitir o
avanço do processo de desenvol-
vimento agrícola em curso; 3 -'Coordenar projectos, tendo em

conta a necessária comPlementa-
ridade de produção ågrícola, Pa'
ra melhor satisfação das neces-

sidades alimentares básicas dos

dois povos irmãos>.

<C) No Mínistério dos Negó-
cios Estrangeíros, e sob a direc-
çäo dos camaradas Joseph Tur-
pin e Corsino Tolentino, respec.
¿ivamente, Secretário-Geral do
Comissariado dos Negócios Es-

trangeiros da República da Gui-
né.Bissau e Secretário de Estado
dos Negócios Estrangeiros da Re-
pública de Cabo Verde, reuniu.
-se a Comissão para os assuntos
dos Negócios Estrangeiros que
examinou as experiências adqui-
ridas na estruturação dos res-
pectivos serviços e em matéria
de representação no estrangeiro.
Com vista a uma melhor coor-
denação e utilização dos qua.
dros, acordaram:

I - Manter contacto perma-
nente e intercâmbio de informa-
çóes e experiências; 2 - Con-
jugar os seus esforços em maté-
rias de representação diplomá-
tica no estrangeiro.

D) Em matéria da colaboração
entre o lnstituto de Amizade da
Guiné-Bissau e o lnstituto Ca-
boverdiano de Solidariedade, a

Gomissão mista dirigida Por Pa-

dre Lino Bicari, do lnstituto de

Amizade, e pelo camarada Or-
lando Mascarenhas, do lnstituto
Caboverdiano de Solidariedade,
teve várias sessões de trabalho.
Nas sessóes realizadas, a Comis'
são examinou as PersPectivas de

desenvolvimento do trabalho dos

dois lnstitutos e concluiu da ne'

cessidade de manter contactos
frequentes e troca de exPeriên-
ciaslr.

<As comissões f uncionaram

num ambiente de fraternidade e
de militância tendo as delegações

reafirmado o seu desejo de man-

ter um intercâmbio Permenente
no sentido de um desenvolvimen'
to económico e social harmonio-
so, factor ¡mPortante Pàra a ma-

terialização da Unidade entre os

povos dá Guiné e Cabo Verde>'

<Praia, 28 de Janeiro de 1976'

Assinam, pelo Governo da Re-

pública de Cabo Verde: Pedro
Pires.

Pelo Governo da República da
Guiné-Bissau: Francisco Men'
des>.

I

r'.

O comarodosecretrírio-Gerol do P.A.t.G.C. e Presidente do Repúblico

irmõ, recebe cumþrimentos do'delegoção do nosso þoís' gue

visitou Cabo Verde
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Nova Sinüa. onde estabelecemos
a nossa primeira base. O p3vo foi
ao nosso encontro, felicitando-nos
pela returnbante vitória. Dissera-
-nqs que, se resistÍssemos mais um ¡
pouco, teríamos tomado o quartel.
Mas não era essa a nossa inten-
ção, porque não tÍnhamos possibi-
lidades de o conservar>.

<No dia seguinte, um'outro gru-
po atacou o posto adrninistrativo
d,e S. Joáo, mas o chefe já tinha
partido para Bolama quando os
nossos guerrilheiros lá chegaram.
Trouxemos tudo o que lá havia:
a sua farda. com as divisas, má-
quinas de escrever, um <jeep> e
um camião GMC. Após esta ac-
çáo, mudámos a nossa base para
Gã-Tomo>.

OS (fUGASl FUGIAIA,
DEIXANDO NO TERRENO
ARiylAS E MUNIÇõß

<O capitão Curto foi para Tite,
chamou Buli Djassi e disse-Ihe:

<<Eu sei, que oocês &po'irLm, os
bønilid,os a,o f,onto dn terem let¡cr
o q,tctqu,e a Ti¡e, ond,e lùo ue Írcr-
'tos e Íe,"id,os. Mas eu, cøtrtitão Cur-
l6t, i[igo-te qwe ùou queimør üs tã-
bøncas il,esde S. ,Iú,o até aa Íàrn
d,e Fula,cund,a>.

<Quando o <homem gran(e> nos
transrnitiu esta ameaça, decidimos
fazer uma er¡boscada para liqui-
dar o capitáo. Junto à tabanca de
Serra Leoa havia uma curva, à
beira de um terreno elevado. tr'oi
aÍ que esperámos o capitão Cuno
e o seu g:rupo, quando estes re-
B'ressavam de Tite para cumprir
a promessa. Abrimos fogo intenso
s aqujele oficial foi atingido. Mas
valeu-lhe o seu condutor, que saiu
ileso da ernboscada e conseguiu
.transportá-lo para Fulacunda, de
onde foi evacuadg para Bissau.
Pouco tempo depois, ouvimos a
notfcia da sua morte)>.

<<Passados seis dias, verifieou-se
uma grende ofensiva a Gã-Tomo.
No mesmo instante em que a nos-
sa sentinela, que estava ,etrn cima
de uma årvore, nos dizia que avis-
tava um gra¡de movimento de
pesso€rs, surg'iram jactos a despe-
jar fogo sobre a tabanca. Por falta
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d,e experiência, começamos logo a
fazer fogg com as <<patcha.ngas>.
mas quando os soldados inimigos
já eslavam muito próximos de nós,
decidimos dispersar em grupos e
cercar a tabanca para não lhes
permitir a entrada>.
. <(Passou-se lá dentro uma cen?,
que merece ser contada. Nha1e, a
mãe do nosso catnarada Djamtú,
que era o comandante do sector,
agarrou um (tug:a> pelas cÈIçâs,
rasgou-lhas e arrancou-lhe os car.
regadores, chamando-o <<cã,o, que
querias qunimar-nos as tø,bøncas ! >
Mas o soldâdo não lhe ligou inr-
por¿ância, limitou-se a sacudí-la,
dizendo: <Dei,ûa.me, nxõ,e, d,ci:tø-
-me>. ¡'icámos ainda mais e.ntu_
siasmados com a coragem desta
mulher e. Iançando fogo em redor
da tabanca, obrigámos os <<tugas>
a retirar sem terem conseguido
penetrar no interior da vila, que
era e objectivo principal da ofen-
siva. F'oram envolvidos pelo lumo
e começaram a fugir atabalhoada-
menûe. O camarada Dembazini,ro,
que estava a meu lado, tomado
pelo entusiasmo, Ievantou-se e de_
satou a correr para os ag.arrar,
rnas foi atingido com um tiro num
ombro e ,eu fui obrigado a raste-jar pâ,ra o retirar dali e levã-lo
à base>>.

<Deixamos esta ba.se, pois sa-
bÍamos que não ir.lamos ter sos-
sêgo ali, depois de os jactos nos
terem localizado e à populaçã,o.
Depois ås verem a nossa vrtória
sobre o exército inimigo e a forma
como os <<tugas> abandonava'm a
f'atalha (náo tinham experiência
de escaramuças e dresatavam logo
iì correr, deixaJrdo no te¡Teno ar-
.mas e munições), apresentaram-
-se-nos nesse mesmo dia, cerca de
300 jovens, que queriatn alistar-
-se nas fileiras do PAIGC, pura
serem combatentes do povo È cta
Iiberdad,e.

Depois destes dois ataques fui
chamado- a Conakry, ond,e pus a
direcçáo superio,r do Partido ao
con'ente da nossa acçáo e pedi
munições, pois fãziam-nos falta.
O camarada Rui Djassi deu-me
uûra carta para o secretårio-ge-
ral,. camarada Arnilcar Cabral, e
este enviou granadas de fumo,

que nós chamámos <<diabo preto>,
porque, quando as lançávamos
aos <(tug'as>, estes ficavam lnais
pnetos do gue o preto. De Conakry
seg'ut, enlao, para a China>.

KEXPLICAVA'1OS AO POVO
A NOSSA 

'NIENÇ,ÃOlvlAs I?IUITOS
NÃO ACREDITAVAM
NO QUE DIZ'|AMOSII!

<<A experiência que tanto eu co-
mo os outros camaradas adquil't-
mos desde as primeiras horas da
luta foi das mais difÍceis e t¿rn-
bém das mais ricas da nossa vida.
Convivendo com o povo aprenrle-
rrnos o que é a vida, ao mesmo
tempo que ll¡e transmitfamos os
conhecimentos que adquirimos nas
aulas polÍticas que nos ministra_
ram em Conakry. Nã.o era nruito,
rnas teve uma influência enorme
na libertação da nossa terra>.

<Quand,s fugi pelo Senegal, fui
recebido pelo camarada Luiz Ca.-
bral e morei em sua casa. -A,tra_
vessámos um periodo de crise, em
que ele nos tevie de ceder a sua
cama, indo deitar-se com a esposa
e os filhos num colchão em cima
do soalho. .A.li ficámos aié reoeber_
mos ordem para seguir para Co_
nakry, onde entrámos imediata_
mente nas aulas polÍticas, pois de
política nada sabíamos: só está_
vamos habituados a falar de coi_
sas de fu¡ebol, urn Benfica, um
Sporting, um boxe, e mais nada.
Após a nossa ihegada a Conakry
começou outra vida, em contacto
com a ,experiência do povo cla Re_
pública da Guiné, que nessâ slturajá era independente e senhor r do
seu destino. Em cada aula que
recebíamos encontrávamos a rea_
lidade concrreta sobre o terreno.
Quando negressåmos ao interior,
ainda enriquecemos mais a nossa
experiêneia em contacto oom os
nossos irmãos gue tinham regres_
sado da Reprlblica popular dâ Chi_
na e nas vá,rias reuniões que live-
mos com o camarada secrelário_
-geral do Parttido>.

<<No interior, segundo as instru-
ções recebidas, explicá,vamos âo

Um exemplo pala a juvenfude
. Arafan Mané (Djamba), filho de Lassana Mané e deNhale Cassamá, nâsceu em 1944 

", SJr;u, onde passoua infância, antes de partir parâ 
" iua".--"

O seu pài ur. rl^ï1,_r"r"¡¿or. a"ììiug"ro, chegando,,aser condutor do primeiro governador coìoniat da Gtiné: :Lonseguia, no entanto, 
.sei mais u.i"ni-" que o patrãir;r ,conduzindo-o a sírios ond" 

"rt"iinh" ;ä de ir, e várìås.vezes lhe salvou a vida. - '.'--'
.Arafan Mané reconhe¡e hglg gue foi o comportamento

l:,l"l.,ouu desperuou nel", .¡nïrliì"ö,"" desejo de tutarpela libertação da sua t"rra. Enquãñ, ; seu pai serviufietmenre os cotoniatistas ,ete ;rü;;;*;e corpo e atmaà causa do seu povo.
Em I960, Aiafan Mané frequentava a escola de Bissauquando o irmåo mais.vetho 

" J, ;;;;,'s"n"zinho, Dem-bazinho e Samba Lam]1e v""¿, ,Jp.ä;;;;", para deixaro país e atingir Conakry, atrávés'O".i"n"g.f. Apesar deter apenas l6 anos. Diamba +.¡Ji'iunt"r_r"-lf,es. EmConakry depois d" ruc"t", p*;;."ç;" ,io,,,,.", 
manifes-

llio i nli'iL"::ó"ïä' ä ; i"äf *'.:ä 
;å,.*,,ïäpartida, Luiz Cabral entregou-lhe irn tut"gr"rìâ âDUr-ciando a morte do oai 

" p"aii_ti" f"" iåi.rr" a sua missão.Mas Arafan Mané nao^quis perder n"rn ,"¡, um minuto.Dìas depois, atingia o srl ¿aïrì;¿_B;;;;".'equi, trabathouao lado do camarada Fernando S"J;i¿ïì; mobilização daspopulaçöes do sector de S. João " S.1""*. Com 17 anos,já era chefe de grupo.
Em Maio de 1963 o partido env¡ou_o para a China,onde durante seis meses recebeu forrn.ção militar. No re-gresso, foi. encarregado por Amílcar CïCral ¿" .or,*i",os responsáveis das Frentes Sul, Leste e Norte para o pri_meiro 

-Congresso do partido, gue se realizou em Cassacá,em 1964. Recebeu também a mìssão de dirþir 
" uOp"r.çåo

L.impeza>, que consistia.em prender o, .*"i"¿"s que come-:tiam erros no início da tuta armada. Erta op"ração tor.
nou-se tão-poputar, que forneceu o tema para um refrã,o
cantado pelo povo.

M Congresso, foi nomeado comandante dá antiga
zona 8. Ao mesmo tempo, lazia o recrutamento de joveis
para a formação do primeiro corpo do exército. Mais,tarde
foi transferido para a zona ll, onde ficou a substituir o
camarada Nino.

Em 1965, no ataque ao quartel de Cabedú, que tinha
..or_o 9bj:.livo a expulsão do exército colonial desta parte
do País, foi ferido num pé. Os soldados ficaram desmora-
lizados e a missão não correu tão bem como se esperava.

Depois de ter recebido tratamento nâ Checôslováguia,
regressou à Frente Sul, como comandante de operaçöes.
Ao seu lado trabalhavam nessa altura Constant¡no Teixeira,
Umarú Djaló, Sadja Namba e Otto Schacht.

Mas o ferimento no pé que recebera em Cabedú impe-
dia-o de suportar as longas marchas que esta missão exigia.
Assim, numa reunião efectuada em Boké, a direcção do
Partido decidiu transferi-lo para a Marinha. Mais tarde, foi
para a União Soviética, onde estagio(r durante dois anos.
Depois de uma curta permanência em Conakry, foi nomeadô
comandante do Centro Político-Militar de Madina do Boé,
cargo que-acumulou com o de comandante da Frente Ba-

fatá-Gabú, até ao 25 de Abril.
Quando o reg¡me fascista português caiu, Arafan Mané

foi encarregado de fazer reuniões nas cidades de Bafatá
e Gabú, .or at populações.

Depois da libertação da Guiné-Bissau, Arafan Mané

fìcou a ocupar o cargo de chefe do Gabinete Militar da

Presidência do Conselho de Estado, merecidamente.

Duzentos guerrilheiros
Gom quatro metralhadoras
desencadearam a luta armada

no sul do país
DEPotMEilTo Do?CoMAilDAilTE ARAFAI| MAilÉ
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povo a nossa intenção, mas muitos
não acneditavarn no que dizÍatnos,
achavam que éramos Pequenos e
que de maneira nenhuma Podía-
mos agrupá-los ao Ponto de ini-
ciarmos a luta armada. E Pergun-
tavam onde é que íamos buscal
armas, uma vez que os <<tugas>
tinham aviões, barcos, arrnas r'no-
de¡nas.-. Ma.;s, graças à nossa for-
maçã.o polftica, lá conseguíamos
convencê-los de que a um Povo
unido, guiado por um partido sé-
rio e honesto como o nosso, tudo é
pqssfvrel, desde que exlffa uma di-
recção e homens capazes. E cornu-
nicávamos-lhes as esperanças de
que mais tarde ou mais oedo rca-
bariamos por nos libertar do clo-
mfnio colonial>.

<<Assim oonseguimos mobilizar
o povo, mostrando-lhe.as experiên-

cias de outros países africancs
independentes e apresentando-lhes
o exemplo da China, onde a luta
armada durou muifos anos, mas
o povo acaboq por sair vitorioso>.

<<ïfm dia, numa tabanca Je Co-
lónia, depois de tér falado corrr
povo nurna reunião, disse-m'e um
velhote:

<<ô li,l.h,o, ou,t:i, tuito o que ili,sses-
te, lnas sabes o Ete é a guerra?>

Eu respondi-lhe: i
<<Pa,i, teræ razõ,o, eu ndd,a sei, ila,

guerro, comto øqueld, il,o Mit;mailtû,
I'njøi,, ern qwe os .lr,W¡¿n¡n cornbø-
tinm de <<Iongø>, espaòtrø e kin4as.
Mas ø guarrq, möde.r,na, q, guerra
ile l,òbertøçãs na,cËôÌls)," a, g errø
ieual.uci"oruiri.a il,e que estou ø. !ø-
l.ør, sei bem o. eue é, e, qu,er o,cre-

(Continuação na página 6)'
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Hoje

Sporting - Balantas

Com o reolizaçõo, no
guorto-feÍro possado, do jo-
go ern otrdso entre uDlB e
fénis o com|eonoto vaì reto-
mondo o seu curso normal.
Fstá morcodo þoro o próxÍmo
guoîto-feirá o encontro
T o m boli -Spo rtÍ n g, i guol men.
te corresÞondente o jornodos
onteriores.

A oitovo jornada gue se
dîsputo hoje e omonhã en-
volve todos os eguipas con-
co¡¡entes oo camÞeonato e
þîincíÞ¡o esto noite em Bis-
sau (ôs 2l horos) com o jæ
go Sporting-Bolantos. Outros
jogos, o reolìzor amanhõ à
tarde: Estrela Negro de Bo-
Iomo-Ténis Clube; Bulo-Aju-
do Sport, Bissorã-Benfico,
T o mbol i -G ob ú, C ontchu n go-
.8,ofotâ e UDI&Forim.

CPAIS

FARIM

"Fanado"

((]onûinuøçõo iIø púginø Centrul')

¿Ii,tes çrusr ttãp, l¿ape¡nos ck chegør
ù, oittria finøl>.

<<Nõo søbes, Porque se o Pro-
jëctil te apnnh'or nã'o te sahsorús>>'
retorquiu o velho.

Eu disse-lhe que sabia bem dis-
so, trnas que tinha coufia,nça e via
que era Preciso lutar Para liber-
tãrm,os o nosso Povo do jugo colo-
nial.

<?eûtþs na ili.recçã'o ila Púrtido
uln, hømem que comhece o tnund'o
e que søbe c1ue, ile qunl'quer ilas
fornas, preci,sømos d,e søcuillr a
pressão das coloni,alistos, çnis te-
rmos ca.pariãades pd^rcl føzer a luta
a.nnadø. Se o tew fi'tho se iuntør
ø ¡lós, cle csrtezø al,co'nça'remos a
vi.ttrtø lfuø,l'>.

Por fim, o velho Perguntou-me:
<O que penscts ilestes iøclos que

c1t'ttzønx os cétts d,ot ttpsso paÍs?>>

Elntão eu ¡f,ilizsi um truque Para
o convenoe.r, Pois Para ele os
avtões eram suPer-Potências, que
ninguém conseguia destruir.

<São løtas coÍtu l&rnú Pessoø ld,

fonodo. Ficou decidido que se
convocoró umo reun¡õo com
os po¡s, no sent¡do de os elu-
cidor de que o momento nõo
é próprio e de que o c¡rcun-

siçõo só contribuirio poro o
otroso dos crionços n,o que
respeito ò oprendizogem. Po-

ro suprir o follo de docentes,
seguirõo quotro novos profes-
sores poro o dreo de Con-
diombori.

il,entro; se a,tira'rem d,e ki, wrna, pe-
ilrøila, nãø apønhøm ni,nguém cd'
ern bø'iøo>, respondi-lhe>>.

<Continuâmos a convefsar, e eu
a tentar explÍcar-lhe que havia de
chegar o dia em que os aviões
seriam abatidos facilmente. Só te-
nho ¡rena de não saber se este
<homem grande> está ai¡da vivo e
se teve ternpo de concluir por si
próprio que os aviões caem. Tal-
vez tenha acreditado, pois nessa
altura dizia-se que o Cabral tinha
meninos que falavam mui.to bem,
<quando rc ¿lizdïL um,a, coisa, elø
ficø-¡e na cøbeçø, e por mais que
a queirøs il;e lci tirar. não conse-
gues>.

<<HoJe existe uma grande dile-
rençà entre as zonas libertadas e
os centros urbanos. Nas antigas
zonas libertadas verifica-se urna
corlvivência diferen¡e, o povo re-
cebe uma pessoa com toda a ale-
gria, ânimo e consciência, pois sa-
be quem nós somos e por que es-
tamos ali e nós também sabemos
quem eles são>>.

KPODEM.ME MATAR,
/VIAS TENHO A CERTEZA
QUE A LUTA CONTINUARÁD

<Quando querfamos mobilizar a
populaçáo, éramos obrigados a re-
correr ao mimgtismo, adopta,¡rdo o
modo de vida de cada tabanca.
Assim, nalguns sÍtios usávamos
calções, ca¡¡risolas e sandálias; nas
tabancas balantas vestfa,¡rros corno
o <<iaé>; por vá,rias vezes tive de
tecer o cabelo, quando ia para os
lados de Bessa^ssema e Bis$lon; e
qua.ndo pa.ssávamos pelas zonas
beafadas e mandi¡gas tfnha,mos
que vestir <<fundinhos>.

<<IJma vez, tÍnha uma missão ur-
gente a reailzar ern Bglaqra e nåo
sabia como havia de deslocar-me.
Dei voltas ao miolo e lernberi-me
que tinha na minha bolsa de roupa
uma farda da Mocidade Portugue-
sa. Vesti-a e meti-me pela estra-
da, apgsa¡ de os meus camaradas
e até o meu tio Buli Djassi tentg-
rem dissuadir-ms. Nlsto, apareceu
um carro do exército colonlal que
me levou para Bolalna sem qual-
quer probÞma. A" última vez que
tinha estado em Bolama foi em
1958 e depois dessa data a minha
fisionomia mudou bastanle, por
isso não me podiam reconhecer
facilmente>>.

<<Quando cheguei, fui directa-
mente à loja da ljltramarina, on-
de o camarada Sabi¡o exercia a
sua profissão de alfaiate. It)le <1uis
esconder-rne, maê eu recusei, por-
que achei que issq era perigoso
para ele, Dois o traidor Samba de
Uato-F ula sabia que costumava ir
ali gente do Partido e os seus
informadores podiam contar-lhe.
que eu estava lá. Prometi ao ca-
marada Sabino que se houvesse
qualquer problema não diria na-
da: <<Pod,em-me rnp,to,r, møs tenhp
a, cerrczd, que ø luta covttinunrd>.
Assim, o meu local de passeio era
em frente do Palá,cio durante o
tempo sm que ali estive. Contactei
também com os camaradas Ba-
dinca e Abdulai Canté, que, Junta-
mente com o camarada Sabino re-
presentava.m 6r Partido na ilha>.

<<Fiz uma ¡eu¡ião no cemitério,
onde esteve presente o grande
traidor Aristides Barbosa e outra
neuniáo com os funcionários da
Casa Nova. No dia seguinte, es-
tava junto do monumento italiano
com o carnarada Armando Sanca,
quando apareceram quatro aviões
a jacto a sobrevoarem-nos. Viran-
do.se para mim, pe.rguretou_me:
<<Cømøraãø, camo é,qu,e oamos fø-
zer, oqrn, esüøs codsøs ct, pctstsørana,

'.par cùma, ile nós?>> Com muita cal_
ma, respondi_lhe que essa ameaç¿
não nos metia medo algurn e que
havÍamos de os destruir Nessa
altura, ele abraçou-me, rnuito sa-'tisfelto. Tenho uma imensa admi-

de Tite
duramente ca$igado pelos colo-
nialistas. Man€rva,m-nos fezer fi-
la indiaûa e pediam.lhes o emble-
ma do Partldo: quem nåo o entre-
gasse, era morto. O meg¡¡ro acon-
tece na ilha de Como, se disser-
mos <<porco gronile>, pols o exér-
cito colonial dizia que quando lá
ia o camarad¿ Niao lhe davam
porco grande e aos soldados por-
tuguesps não davün n¿da).

<Pa¡a og lados de Leste ta¡nbém
hour¡e cena,s faatásttcas, como
qua;rdo os car¡¿radas erarn sur-
preendidos na tabanca pelo rniml-
go e iam escouder-se atrês do
burro: este apanhou um tlro e
caiu, mas os_ ca,f,naradas cousegui-
ram escapar-se. E o caso de outro
camarada que ao encontrar-se
com os <(tugas> tirou rapidamente
o seu pano, atou-o na 4nca e co-
locou um feixe à, cabeça, para fin-
gir que era camponês.. >

<<Assim, corxseguimos ullrapas-
sar todas as dificuldades,

É pena terrmos sido colonizados
pelos <tuga.s>, glte não tinham
qualquer espécie de resPeito çor
nós, nunca nos e¡nslderaram seres
humanos e não tinham a míuima
confia.nça ua,s ¡rogsa,s capacida'des'
Ê'oi uma grande sorte termos um
grande llder cotno foi o camareda
Amílc¿r Cabrab.

<<Quando inlciá,mos o trabalho
de mobilizâ,ção, os colonlallstas
portugu,eses não acredltavam que
serÍamos capazes de nos uairmos
ao ponto de desencadeanrnos ¡l lu-
ta armada. Como sabla¡rr que ao-
mos ambiciosos e que h¿via mu¡..
tos m'ovimrentos na nossa terra, ao
princfpio, aão nos levaram a sé-
rio. Depois do nosso primeiro ata-
que ao quarteÌ de Tite as coisas
continuarah de mal a pior para
eles ,e entáo chegaram à conclu-
são gue náo podiam travar a m¿r-
cha irresistfvel do nosso povo p&r:ì
a libena,çåo completa. Já nessa,
altura tfrhamos todos os predlca-
dos de um verdadeiro povo revo-
luci,oná,rio e a eetteza de que a.s

coisas iam mudar de figura, pols
o nosso povo começava a sentlr a
lev€ arag'e,rn da independêncla>.

<<Os colonialista.s começararn a
pedir reforços das outras colónia.s
onde ainda não se titha levantado
a sublevaçã,o. Grandes contingpn-
ûes militares chegaram à Gulné,
e instalando-se em todos os can-
tos da nossa terra. Mas; isso, pa-
ra nós, só demonstrava que eles
tinham medo do que se estava a
passar>.

ração por este camarada, porque
deu a sua contribuiçáo em toclos
os aspectos, no momento da ¡no-
bilização naquela localidade. Hoje,
estou satisfeito por saber que este
camarada já tem a sua vida mais
ou menos orgatizada>.

KFOI UMA SORïE
TERA4OS UM L1DER
COMIO AM1LCAR C.ABRAb)

<Ä mobilizaçáo de massas cons-
tituiu uma brilhante ideia do ea-
marada AmíIcar Cabral, que per-
mitiu a nossa luta avançar murto
e g'anhar o apoiq e a adesåo in-
condicional do povo. Desde o inÍ-
cio, ele estava consciente da nos-
sa luta ,e dos sacrifÍcios que ela
custava e sabia que tínhamos de
contar corn as próprias forças>.

<<Jamais esquecerei certas cenas
que se pas,sa.raJn cornigo [esse pe-
rÍodo embrionário da nossa luta e
julgo que o mesmo acontece aos
outros camaradas que participa-
ram nesta fase. As experiências
que adquirimos nâ rnobilizrìçõo
háo-de valer-nos para toda a-
vida>>.

<Hoje, quando ouço alguém la.
mentar-se de dificuldades, fico ad-
mirado e rio, porque sei o que são
dificuldades>.

<<Quando prendiam alguém n't-
ma tabanca, ou inceD.diavarn es$a
tabanca, os seus habitantes torna-
vam-se autênticos reaccionários e
era preciso fazer mil e um cålcu-
Ios para lá se poder entrar, se náo
éramos corridos como animais. Se
hoje formos a Cubisseco e disser-
mos <<Oø ch.øçrø, ou logot>>, raáo
passamos bem, pois este povo foi

Comondonte Arofon Moné

Há 13 anos: 0 ataque à
I

gurnrnição

d

Deslocou-se no segundo-
-feiro o Forim o respoisóvel
pelo educoçõo nos ontigos
zonos libertodos de Condiom-
bori, comorodo Fernondo So-
nho, que foi recebido pelo co-
morodo Morcelino Mendes
À4otos, responsóvel pelo Edu-
coçõo no sector,

Conversorom sobre o folto
de ogentes de ensino no óreo
e sobre os ¡ntenções dos pois
dos olunos em mondd-los oo

prcfu GA aproveitamento

DOS LEITCRES

Advertência: Escrevam em prosa!
Embora esta secção não tæoha ambições literárias, publi-

camos hoJe uma pequeña poesia lutitulada <Advertência>, do
nosso lÊltor <Betot.

Aproveltamos a o¡ortunidade para (advertir> os nossos
poetas que, de r¡m nrodò geral, os poemas que nqs enviari não
eâo susceptfveis de publlcação no <Nô Ptntcha>, porque o seu
tama,ntro e a própria ordenaçáo dos versos nos leVaria a oeu-
pa,r multo eÐaço do que aquele que prevemos para osta sec-
Çóo dos lettoies. Além dissq preferlmos este espaço para dar
a pala,vra èqueles leitores que nos raprese¡tam problemas con-
cretos do dta. Não se trata de qualque'r <desprszo> pela poe-
da;mas como os nossog leltores devem saber, o nosso peque-
ao Jomal nEo dlspõe neste momento de meios que lhe permi-
tam dar 8lande deotaque È e:<¡rressã,o cultural, sem prejuf-
zo da parte lnformatlva, que constttul o nosso prlnclpal ob-
Jectivo. Por m¿iorla de razão, Dão publtca¡nos poemas em lIn-
gua estrangeira, qus só uma mfnorja da, populaç6o letrada
poderia decffrar, E, potque,tsto aqrd vai o poema sdeccionado:

Gttítçøwes e C øbutøriltatøs !
Nfu gostemos o tønùpo øm po*sdenpo

^ 
rcætwøt*ú tneíolø,| eúll na øuge iln ßrnpo

Uqrnos pemsøtdo en4uøttto é temps
No tango ¡melløt qup o tøttpo iør¿.. .

E_e Mtarmæ cqnta @ tønpo, errqtrdnto é tenpo...
T_et'entos qu,e ptqo é jû, tempo demasiaù
Pd,v, não iùqlnùos nøls tenvpõ aa tempo
Amø pe¿ q,æ jtt ê ienpo o ntøs ¡r" qrra tønpo...
E o gtossotempn jd, ttão conta.
Tetryto'malu corftü<, o tempo Uøttt
Agrøehønøt o òom tenpo paro ogole, (Itß é temgtor'I9d*, y recowttuçb fu nossø lemø,' ¡emp gtossø ltører
P'¡ø m.üwt ¡ø tenqo cotættutir!
Pøt¡o ih, @ttitté ø Aaòo ÍerdclNb gastemoe,,p'r hæq o teitpo em 1,øEsøteùùpo...tut$to, 1øv gaaeøterngto, twnfo nøai *i

Cocheu

Reunlqo
Sob c presidêncic do Presidente

do Comité de Estcrdo dc regiõo de
Cqcheu, cqmq¡oda Oriando Nhcrgc,
¡ec¡lizc¡ram-se em Ccrntchungo¡ nos
primeiros dias dc semoncr reuniões
de responsóveis q nlvel regional,
c fim de debaier o cumprimento
dc linha e dcs pclavras de ordem
do nosso Pcntido em ccdc depar-
tcmento de Estado.

Concluiu-se dcr necessidode dumo
mcrior ligcrçôo e comuniccçåd en-
t¡e todos os responsóveis que, por
sucf vez, devem frequent<¡r os reu-
niões periódicc¡s dos Comités de
Bcse, principcrlmente em Cc¡n-
tchungo. Pqrq esse efeito, forcrn
constitufdcs delegoções do Comité
regionol desiinadø c¡ estcrbelecer q
iigcçäo com todos os sectores que
compõem cr região de Cacheu.

Tcrmbém se ¡eolizou anleontem
em Cqntchungo, umo importqnte
¡euniõo enhe responsdveis regio-
nqis dq Educoçõo e professores do
mesmo sector.

Nq mesc dc presidêncic, encon-,
trcrvcm-se os comcncrdqs losé Àl-.
bino, delegcdo regioncrl, Gobriel'

de responsóveis
Djossi, responsóvel regioncl pelo
Ensino Primório, Joäo Aìtónio Mo-
lqcc^ responsóvel de Segiurcrnço e
F¡qscisco Silvo, secret&io-gercrl do
Orgcnizoçáo do Portido ncr regiäo
de Cocheu,

Äpós vúrios esclcrecimcntos pe-
los responsúveis, clguns profesìo-
res.referirom c situcçõo c¡ctual do
ens¡no.

. Enhetonto, o substitut¡o do prcèi-
dente do Comité de Estcdo dó sec-
tor de Bulcr, ccrmcrcrdq Filipe Vi-
eirc, deslocou-se à sccçõo dc S.
Vicente, onde presidiu d umcr reu-
nião com c populcrçôo ¡elcrtivcr ao
trcbclho de recupercrçõo de bolo-
nhqs e limpezcr do secçôo.

Tomou pcrrle nestcr ret¡¡rião o cq-
mcrc¡dc¡ loõo Nunes Co¡reiq, crobr<¡-
dor da luntc¡ Autónomq dos portos
d<¡ Guiné que lclou sobre <¡ co-
brcnçcr do trófego o efectucn no
porto loccl.

O Ccnncradc Filipe Vieirc des-
locou-se depois a Ccnrtchungo, com
o objectivo de tomcqr pote numc
reunido de hobc¡lho a reqlizor no-
guelc cidcde

I
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AAFRICAEOMUNDC
AT{G(ILA

0 governo racista institucionaliza
a agfessao do exército sul-alricano

at

DAR-ES-SALAM (TA.SS)
O governo da .Ãfrica do SUI tem
a intenção de <<Iega,lizar a a-
gressão con¡ra Angola. É este o
objectivo que coloca o novo pro_
jeclo ds ler apresentado no Par-
lamento por Peter Bota, minis-
tro da Defesa da RSA. Subme_
tido como acréscimo à lei actual
sobre a defesa o projecto prevê

poderes especiais para o exér-
cito sul.airica¡o, que combate
as forças de libertaçã,o nacional,
para lá da RSÁ. e do território
namibia¡o que ocupa. Doravanto
o exército racista, terá por tare-
fa <<prevenlr ou reprimir todq o
conflito armado no exterlor do
pafs que, segundo o PErooor do
governo, repree€nta ou estoja sus'
ssptfvel de repreaonta,r uÍta a-
meÐça ð gu¿ Ê€gura,nçet.

Por outtos termos, Pretória
coloc,a ø nfvel de Polftica nacio-
nal, a ùlgerência nos Problemas
dos outros africa¡os quando o re-
gime politico náo convém aos ra-
cistas.

O projecto de lei determiaa o
campo de acQáo da Åfriea do Sul,
que se estende <<da .4frica ¿e sul
do Equ,ador>.

O novo Projecto de lei mostra
com eloquênciia a agressividade
da ¿olítica da RS.A. em relação
aos'países africanos-

AS FAPLA
APROXI/144/Ì1-SE
DE HUAMBO

para Silva-Porto. Repelindo para
o sul os bandos da UNIIA'' as
tropas sul-øfrica¡as e os mer-
cenários est¡ang:eiros, o exército
popular ùibertou Alto-Hama, im-
portante c@tro estratégico. A's
posições ocupadas actualmente
pelo exército popular garantem-
-lhe o controle das estradas que
levam a Huam,bo e Silva Porto.

Paraletramente à ofensiva con-
tra Huambo, as unidades do
exérclto nacional prosseguem o
seu avanço para o Sul ao lon-
go do litoral Atlântico em direc-
ção dos portos de Lobito e de
Benguela.

As cidades e loc,alidades pelos
patriotas re¡resentam um qua-
dro sem vida depois dos exces-
sos dos racistas sul.af¡isgnos,
dos mercená,Tios e dos rebeldes:
as casas estã6 vrazias, as lojas
foram roubadas pelos que foram
postos em retir,ada, deixa¡do as
suas arnxas e calxas de muni-
ções.

TRABALHAÙORES
DE MADAG,ASCAR
APOIAM O þI.P.L.A.

TANANARIVE (TÂSS) 
- <<Os

tra,baûhadorea de Madøgáscar so-
lidariza,m-s6 oom o povo a¡golano
que, grliad,o pelo MPLA, empreðn-
deu t¡nna, tnta. vitoriosa, contra a
intervenção do imperinlismo e do
racis,mor>, declarou Desiree Ralam-
botahina. oresidents da F ederaeão
rlos Sindicatos dos Trabahadores
cle Madagáscar, entrevistado pelo
coffespondente da Tass.

Os imperialistas ing'erem-se nos
a,ssuntos intenros de Ângola re-
correndo, para esse fim, aos tral-
dores da FNLA. Cabe a todo o
homem honesto no mundo apoiar
a justa luta do povo a¡g:olaDo con-
tra o imperia.lismo, pela liberdade
e independência.

SOTIDARIEDADE
F.D,I,M.. M.P.L.A.

BERLIM (TASS) 
- A tr'eilero-

ção Domocrático Intcrnacton¡l ilas
Mulheres maniféBta, â' sr¡a rollda-
rieda,rle incondicionn¡tr ao povo o às
valc¡rt€ mutrhø¡ee ds .Angole, å'
FDIM protesta enérgloa,mente coú-
tra a agreosão tleaenoadeada, ¡elo
regime crirninoso ife ßSA ¿ os se-
dic¡osos engo¿anos opo,ia,ilos e
abaetecidos de errfr¿Ê petos Estû-
ilo¡ Uniiloe e outros pafæe impe-
rl¿listas>, preclsa uma declaração
da ¡'ÐIM dlfirndlda, na quinta-
-fei¡a, em Berlim.

<<tr'iol aros prlncfpioc da sollale-
rleda,ile oom a luûa doa povos oon-
trs o cortronl¿llsrno, pelo intlepon-
dência e liberta4ão noclonsl. a
F'DIM exlge quø se ¡ronha, lme-
au¡ta,m€ntc t€rmo à lnger€ncla
inpertatista noe aaountoÊ l¡rternoc
de Angola. Numerosos pafses re-
conlecram o g:ouorno legftimo de
Ango¡øp, prossegue a declaração.

A. F Df¡n apela às orga.nlzações
naclona,is de mulheres quç a ela
aderiram, a prestarsm uma aJuda
concreta å, Iuta do povo a,n8iolano,
se lntegrarem ne"ste movimento de
solidarledade das orgrt¡2¿ções so-
eiais, todas as forças democráti-
cas anti-imperialistas do r4undo.
Esta solidarledade activa dos par-
tidários da paz e do pÌogtesso,
contribuir6, poderosamente para
consolidar ag forças ¡atrtóttcas de
Angola que, E¡¡iada,s pelo MPLA,
lutam pela tntegridade territorial
e indepentlência, pela liberdade e
pela democracia no pals, subli-
nha a declaração.

O GOVERNO DA R P.A

é já reconhecido

pela maioria dos países

membros da 0. U. A.

¡,CCRÄ (TÄSS) 
- 

Foi onunciodo,
nc quinto-fei¡q em, Freetown, co-
pitol dc Reprlblicc da Se¡ro Leoq, o
¡econhecimento por este pols ò Re-
públiccr Populor de .A,ngolc. Du¡cnte
umq confe¡êncio de Imprenso, em
F¡eetown, o presidente Siokc¡ Ste-
veÍrs declo¡ou que estd medidc per-
mìti¡ó do¡ umc respostc positivcr oo
pedido feito pelo governo do RP.{
sobre c¡ odmissõo deste poís no
Orgonizoçõo do Unidc¡de .A.f¡iccrna.

A decisôo tomodc¡ pelo governo
dcr Repribliccr dq Serrcr Leoo, de
reconhece¡ c Repúblico Populcn de
.Ã,ngola, significcr que o governo di-
rigido pelo Movimento de Liberto-
çõo de Ängolcr tem o Reconheci-
mento de 24 pcrlses membros do
OUÃ (esta Orgonizoçáo Ãf¡iconq,
em 46 poíses.

ANGOLA (TASS) - As forças
armadas da Reprhblica PoPqlar
de Angola desenvolvem @tretan-
to uma ofensiva e aproximam-se
de Huambo. onde os rebeldes fi-
zeràrr' a sua <caPital>. À admi-
nistração fantoche abandonou
apressadamente esta cidade e

transferiu o seu quartel-gieneral

tzvEsTlA

Aiusta causa de Angola vencelá!

MOSCOVO (TASS) - Os a¿onteclmentos em A¡gpla
colocaram a Ãfrica perante a a,lternativa: prosseg'uir ne lia
da eliminagão das sequelas do colonialis¡no. do neocolonlalis-
*o .ro diiecçáo aç progresso soclal, ou comptometer-le na

;i; dr" hesitäções inJusÙiticadas e do recuo perante o impe-
rialismo e o racismo.---i 

assim que o Jornal qlzvestia> avalia a situação actual

"- 
Àf"ica, ao- publicar um artigo intitulado <A Justa causa

de .A'agola vencerå>.
iÃs ocçøøs il,os radsto,s' tul'øfncanns e ilas møtos impe-

riatristas eitørior"s efiL--6!Ínpliciilade cam os úgtuftunÙentos

äg"|",*t segtøwtistos coùtrø æ lorços ûa progresso q.*o-
i¿ñ,ento il'e tibørta,çã,o nøcionø1, ørræcar'se'dp, se progreiliÍern'
o rcre'm grcwes conseqttências çmra tad'o o Ãlticci>, diz o a't-

rigo.- '<Nãa h'6 øpenae o ri'lco ib øtùngùr ù iÞscolowøqfu d'e

n*g;l'aâ ø-ouå,"ço il,o seu troøo m y" d9 ¡r,rogressa social>

ñ;ñ ð joraal-rr¿ta-se clo øptørecimento euømtu'al de wn

"*,t; Nrú; ilc øpob na, trutø iln reøcçõo imperialista e Ìteo-

-coloniøl,istø contra' o's outros estol'os øfrimnos tnl'epenilentes'

Aâ tsnt¿tn cottihções qu4 corætittttem obstúc-utos oo' itresewotr-

u+:*ãti dø tutø càntti* regi,mes røcisfis da Ãlricø do S¿l>'-- - 
O Jot"tf sublinha que ã oU¿ continua a desempenhar

"* 
pãp"iõ"siderável nà solução do problema angolano'-Esta

æ;"ä¿ã" qu¿ orienta as suas acções contra o imperialismo
e õ racisrno, contra o neocolonialismo e o <apartheid), 8:anhou
orãstfeio e respeito- A. experiência dos últimos anos mostra
ã;;Ñ éstados'membros dá ortl avaliam, na sua malor par-

Ë-aó maneira realista, as acções dos seus amigos e dos seus

inimigos>.- <it; quß respeip à, anião sottùád,flc,ø, Ftnossegue o jorn 
.r

" "r* úiiao w,'questõo ongotrøna, foi e,contiwua' consequenta

à 
-¡,wr'a¡æ¿ôente. O øpoio øoa nlÙÙùmentos cle trlbeñoção ilos

pauos ern'luw contrø o cot'omølisno, o¡ tæocob'niøliatto e o

iøcismo é ttt¡na, il'as ittwtortømtes orùemtøções ilø ltnha' poll'ti'cø

ente¡ùor dn UæSS).
<Fiel o,o seu dsoqr intarnøcio¡tøltstø, ø ARSS feø eco, ao

çteclÅCo, do gat:entø tegal iIø BPA, pørw -l'he conceiler rmo øiu'
'da mntetø,i ø fùm ilc ilelendør as cutquóstæ ilo pot¡o Qngolatz-.

A tlniã'o Søt¡iát¿ca, e õs' outras pøtses socialistq's não ce'nd'i'
cionalm a' concessõa d,a øiutø por concessões Wlfticas, vnil'i'
tares aü económicos fu potrc iIÃ B'PA>.

O jorrral <Izvestia> Áublinha gue a 
-URSS <nãø se opôs

,w,nco ê mem aø ogrô ò tentot*uo ita ,Nno solugb rægoci'orl'

enl Amgolú>>. a União Soviética <crûroÙú es eções que ccwtri-
bu,em para, ct' coruìold¡lo,çãø qtu, Angab' das farças patrióttcas
quc tutum pe'lø oeniladøtrø itd'epend,ênoia, c utn liwe d'esem-

t¡oltoi,¡npmto da seu pøfs>, declara o Joraal.
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Slibador 91 ile Ja,neiro ile 19?6 etfO Pltfat(EAr Pó8. ?

EQUADOR:
CONDENADA
A 

'NTERVENç.ÃOIIAPERIALISTA

GUÀYAVQUIL (TASS) 
- 

Os
participantes à sessão plenária do
Comité Centra,l do Partldo Comu-
nista do Equador, gue teve lugar
em Guayaquil, condeDtara.m a in-
tervenção criminosa do fmperia-
lismo internaclonal e das forças
da reacçâo contra a R€pública Po-
pular de Angolra, Jovem estaclo in-
dependente. Itma resoluç€io espe-
cial da sessão indica que a RE)ú-
blica Popular de Angola, que as-
cendeu à, independência, depois de
uma lu a øtmada heróica e graças
à solldar{edade de todos os povùs
do mundo, todos o,s paises da co-
mu¡idade socialista, rechaçam ac-
tualmente a agrëssâo imperialis-
ta, apoiada pelo regime sul-afri-
ca¡o,

TRABALHADORES
DA VENEZUELA
APOIAM O M.P.L.A.

CAR.A'CAS(TASS)-Osin-
dicato nacionâl dos trabalhadores
da fm¡rsnsa da Venezuela publi-
earam uma declaraçäo manifes-
tando a sua solidariedade para
com o povo dra República Popular
de Angola, que trava uma luta
justa contra a agredsão c¡lmìnosa
das forçås do imperiallsmo e da
reacção.

APELO DA CONFERÊNC'A
CRISTÃ DA PAZ

PRAG.A.(TASS)-AConfe-
rência Cristá da Paz apela às lgrg-
jas s aos cristãos do mundo para
darem o seu apoi6r ao goverTto le-
gftimo da Repúbliea Popular de
Angola, que luta Þelos direitos
e interesses do seu povo, sublinha
a declaração publioada em Praga.

O MPLA é o únlco movimento
no pafs que tem um prog"arna
claro e promissor de dese¡rvolvi-
mento de Angola na base da tn-
dependênda e a Justiça soéial, su-
blinha a declaração. Só o MPLA
se opõg energioamente à intewen-
ção das potências imperialista.s,
ner-coloaJrilistas e dos racistâs
sul-¿frica¡os, sublinha este docu-
mento.

(Contlynaa, na pd,gina 8)

AITO. VOTTA
LAMIZAilA
dissolvc o Governo

OUAGADUGU(AF'P)_OgE-
neral Sangoule La.tnizaua, chefe de
estado voltaico, decidiu na quinta-
-feira passada a dissoluçã.o do seu
g'o\¡erno'. Esta decisão foi tomada
ao ffm de dois meses de crise en-
tre o governo militar e as centrais
sindicais.

O novo goverao, que deve sêr
forrnad,o nos próximos dias, inclut-
rá civis e militares na proporção
de doÍs-terços - urn terço, anun-
ciou anteontem à tarde o Presi-
dente La.tnizana, dura¡te uma de-
claração radiofónica.

O chefe de estado acrescentou
que r¡ma <co'¡ni'ssã"o especicrl> serâ.
crlada para analtm,r e la'zer ø sfn-
tese> das aspirações populares e
<propör sa.luções øos problemas
actuais>-

<A il,ecisão loi tomq,cta, prosse-
guiu o Presidente Lamizana,'parø
nøs empenharmc* nø oi'a' il,os etso-
luções e iløs rnudønçøs a fi'rn il'e

responÅar plena/Ìrl,ente à's aspirø'
ções prolundas e legltimøs do po-
tso ,t¡oltaûco>.

<.trúo¡, concluiu ele, isso før-s,z-d
nø õrAem e nø ihsdlplinø. Cøilø u,m

il,e, nós ilet¡e conuencq-se dos li''
mites ilo que é posshtel' e il'o' que é

suw¡'tó,ue| e o'c eüán>el>.

FORD DERROTADO
PEIO SENADO

1ryASHINGTON (A[''P) 
- O

presidente Gerald F'ord sofreu
na passada quarta-feira, no Con-
gresso a sua segunda derrota em
dois dias.

_ .O Seuado aprovor¡ em segr¡¡tda,
leitura s orÇaÌnento da Sarlde, da
Educação e a "A,ssistência Social
ao qual tr'ord tinha oposto o seu
voto em Dezembro. Os senadores
pronunciaram-se por uma maio-ria nitidamnte superior aos dois
ria nÍtidameute superior aos dois
veto presidêncial como tinham
feito' na véspera membros da Câ-
mara dos Representantes. O pre-
sidente vê-se portanlo obrigad.o
a aceitar esta lei de fina,nças que
considera demasiado onerosa.

A S¡RIA APOIA A LIJTA
DO POVO PAÆST'N',ANO

'".rt
_- _DâMlFcg (TASS) _ o so_verno sfrio¡ denunciou a utitizaõåo
d_o .direito de veto pelos Estaãos
untctos no conselho de segurança.
num comunicado publicado sn[e_
ontem em Da.rnas por Ahrned Si_
kander, ministro sÍrio da Infor_
mação e ncl- qual a SÍria consi_
dera que a posição americaaa é
contrária à Carta da ONU e aos
princípios do direito internacio-
nal constituindo, além disso, um
apoÍ,o à polltlca dos inimigo.s sio-
nistas.

A Slria, acrescenta s ss¡¡ rni-
cado, segue com uma atençåo par-
tlcular a situaçáo dos debates do
Conselho de Segurança e compro-
mete-se a prosseguir a.luta lado a
lado oom o povo palestiniano, em
colaboraçáo com a nação árabe
a fim de realizat os seus justos
objectivos na libertaçáo dos terri-
tôriois ocupados e a recuperação
dos direitos legítimos do pove pa-
lestiniano.

TANZÂ,NIA:
FOIrIENTO DO ENSTNO
DE TINGUAS ESTRANGE'RAS

DAR-EIS-SÄLAM (TASS) 
- À

imponância do português, do in'
glês e do francês deverâ aumen-
tar ta Tanzània, decidiu a TANU
(Uniã,o Nacional Africa¡a do Tan
ganyka - 

partido governamental)
ãepois que o seu Comité Central
¡euniu em Dodoma, no centro do
pafs. Esta decisáo foi tornada para
permitir aos tanzanianos melhor
comunicação com os palses estran-
geiros.

Durante a ¡eunião do seu @,
a TAJ\IU decidiu igualmente proi-
bir a prática do jogo que, consi-
dera. encorajar os maus hábitos,
e a delinquência Juvenil e o crime
entre os adultos.

OPEP:

AUXíLIO AOS PAÍSES

EA4 VIAS

DE DESENVOLVIMENTO

PARIS (TASS) 
- Os rninistros

das tr'inanças dos pafses membrps
de OPEP que se reuniram em pa-
ris nos riltimos dias assinaram
um acordo prevendo a instituiçáo
de um fundo' especial no quadro
da concesSão de ajuda aos pafses
em vias de desenvolvirnento. Um
comunicado pubJ.icado no fim da
conferência, precisa que o acordo
tomará força de lei logo após a
sua ratiflcação pelos estados ade-
rentes à OPEP.

-ê. crise, que atinge o sistema
económico do Ocldente, é extre-
mamente prejudieial å, economia
dos paJses ern via de desenvolvi-
mento e, nomeadamente, daqueles
que nã.q dispöem de reeursos na-
turais. O déficit da balança de
pagamentos deste grupo de pafses
quadrrlplicou em 7974-7975. Os
promotores do fundo especial sã,o

unânimes em constatar que ele

permitirá remediar algumas dift-
culdades destes Países'

æ



O MUNDO úlrrMAs'
NOTICIAS.

JORilADA
IilTERt{ACl0l{AL
contra o racismo

NOVA YORK (TASS) 
- 

o
comité especial da ONU contra o
<apartheid> lançou um aPelo aos
governos de todos os Países mem-
bros da Organização das Nações
Unidas, convida¡do-os a, fazet
do dia 21 de Março Próximo, jor-
nada i.nteraacional de luta contra
a discrimÍnação racial e a solida-
rizarem-se assim com o Povo
oprimido da .A,frica do Sul. Há
quinze anos, os acontecimentos
sangrentos, em 'CharPeville, du-
rante uma manifestaçáo de afri-
ca¡os desaûnados, suscit'aram a
emoção e a indignação dos m'eios
progressistas do mundo.

A cornunidade internaciona.l
toma consciência do carácter inu-
mano do sistema vergonhoso do
<(apartheid>, observa a mensag'em
pubticada em Nova York. O (<apar-

theid> foi condenado Por unidade'
na ONU, como crime contra a hu-
manidade.

O regime de Pretória, diz a'

mensag'em, ree,orreu à violência
contra o povo namlbiano, cuJo
território ocupa itregalmente, para
reprimir a sua luta Pela indePen-
dência nacional s pela integridade
territorial. Utilizando a Namíbia
para tealizar acções subversivas
conüa os estados africanos inde-
pendenles, 6 regime de <(apartheid>
desencadeou uma agressáo de
envergadura contra Angola. Isto
prova mais uÌna vez que a polí¡ica
¡acista põe em causa a Paz e a
obra da libertaçã.o nacio,nal dos
povos, sublinha a mensag'em.

SAHARA OCIDENTAL

ARGEL(TASS)-Aagência
<Argelie Presse Service> (APS)
anuncia que recomeçaram os
combates armados, na quinta.
-feira ,entre as forças argelinas
e marroquinas, na região do
Oásis de Amgala no Sahara Oci-
dental.

Segundo a parte argelina, a
Fgrça Aérea de Marrocos bom-
bardeou três campos de refugia-
dos saharianos na região da ci-
dade de Dakhla.

ivlENSAGE/v1

DO PRESIDENTE

BOUIYIEDIENE

Houari Boumediene, Presiden-
te do Conselho da Revolução
sublinha na sua mensagem ende-
reçada a um grupo de países que
em 27 de Janeiro as Forças Ar-
madas marroquinas atacaram
uma coluna do exército argelino,
que transportava víveres e me-
dicamentos para as vítimas da

agressão, no Sahara Ocidental.
A mensagem indica que a po-

sição argelina era conforme os
princípios da descolonização,
elaborados pela ONU, a OUA e

os países não-alinhados.
Boumediene apela aos não-

-alinhados para contribuir Para
<<umo resoluçõo sotisfotório no

Sohara Ocidentolt>.

A mensagem indica que o Mar'
rocos e a Mauritânia violaram
a sua promessa de resPeitar os

direitos da população sahariana

BEIRUTE (TÁ'SS) 
- O acordo de

cessor-fogo, conclufdo hó B dios,
está em vio de ¡ealizoçõo em todo
o pcrfs. O comité miiitcr suPremo
publicou umc decloraçõo precison-
ào qr-," <rs suos sub-comissões nõo
têm tido dificuldcrdes no cumPri-

mento dc missõo que lhes foi con-
fiodcr. .Ã,s borriicrdqs e borreiros fo-
¡crm dest¡uldos no mcior Porte dos
ruos de Beirute e nos crtérics prin-
cipcris do pols. Nõo fo¡om ossinq-

à autodeterminação.
Houari Boumediene encontrou

em Argel, Mohammed Haidar,
Primeiro-Ministro adjunto da SÊ
ria, embaixador interino do pre-
sidente da RAS, e Hikmat Al-
-Shehabi, Chefe do Estado-Maior
Geral dàs Forças Armadas sírias.
As suas conversações incindiram
sob're a situação no Sahara Oci-
dental.. O Presidente do Conse-
lho da Revolução da Argélia con-
tactou, iguafmente, com os che-
fes de alguns países árabes.

lc¡dos nc quinta-feira incidentes
grcrves. O bonco do Lfbono voltou
o obri¡ crs suûs porlas. Os funcio-
ná¡ios dos m{rltiplos estobeleci-
mentos retomcrr<rm os seus trqba-
lhos.

Os contactos e cs converscções
pollticos p¡ossequem na copitol li-
bcnesc. Os dirigentes dcr comuni-
dode muçulmonc reunem-se hoie
em Beirute a fim de estudor e Pôr
em próticc os P¡inclpios de um
novo pccio nocionol.

Ã. H. Khoddam, odjunto do Pri-
meiro-minist¡o e ministro dos Negó-
cios Esirongei¡os da Sí¡icr, confe-
renciou com Yqsse¡ Ärcfot, Presi-
dente do Executivo dcr O,L,P., com
d íri ge ntes dos orgcnizoçóes
poledtinioncs bem como- com os di-
rioentes de lorçcs e de Pcrtidos
pógressistos decla¡<rndo ctos ior-
nollstos que c reuniõo incidiu so-

t[- o"-ptåur.mos da normolizoçäo
no Lfbono'

Protesto contra

a estadia de Holden

e Savimbi em FranÇa

PARIS (TASS) - 
Em nome

a^ "ã"o Parlamentar do Panido
cátñunist" à Assemblaa Nacio-
nal, o de¡utado Louis Odru en-

vioú uma 
-interÏ¡elaçáo ao minlstro

dos Negóciois Estra¡geiros a Pro-
oósito da estadia no PaÍs, de Hol-
äen e Savimbi, chefes dos grupos
fa¡toches angola,laos, O autor da
interpolação exPrimg o assombro
com que estes agentes da ag:res-
sã.o sul-a.frica¡a e do lmperialis-
mo, obtiveram a autorlzação de
entrar. e permanecer em F.râ¡ç4.
Sublinha que isto é contrár{o aos
interesses nacionais fra¡ceses o

pode dar a imÞressáo que um
apoio é dado 'aos inimigos da Re-
priblica .Popular de Angola, esta-
do soberano que e'<Prime a,s aspi-
rações do povo angolano à unida-
de nacioin:al e ao reforço da zua
independência.

Fmbaixador em Anoola
'(Aontirutaçõ,o da 1.. pâ,gina)

anos de 1967 e 68. Transitou
para a região Sara-Nhacra,
em 1970, como Comissário
Político-Militar, regressando
à Frente Norte em 1972.
Nesse mesmo ano seguiu
para a União Soviética para
tírar o curso de oficiais do
Estado-Maior. Lá ficou .mais
de um ano. Após o regres-
so, comandou o corpo de
Exército na Frente Norte,
onde o fim da guerre o veio
apanhar.

ÁFRICA DO SUL:
VORSTER ENCARA HIPÓTßE
DE MOB|L|ZAÇÃO GERAT

CIDADE DO CABO - O Go-
verno sul-africano reconheceu
oficialmente, pela primeira vez,
ontem à noite, que o seu exér-
cito tinha penetrado Kmu¡to
profundomenteD em Angola.

Falando na Assembleia Nacio.
nal, para f¿zer o ponto da polí-
tica sul-africana em Angola, o
pri meiro-m inistro racista Vorster
ameaçou fazer uma mobilização
geral no seu país para prosseguir
a agressão contra o povo ango.
lano e encarando a hipótese do
Governo racista ter que fazer
face a uma guerra em três fren-
tes - Moçambique, Rodésia e
Angola.

os /l4oNoPót,os
Efil ANGOLA

TERIIIINOU A VISITA
DE TRUDEAU A CUBA

HAVANA (TASS) - Termi-
nou a visita of icial de Pierre
Elliott Trudeau, Primeiro-Minis-
tro do Canadá, a Cuba. Tinha
visitado este país, a convite de
Fidel Castro, Primeiro Secretário
do Comité Central do Partido
Comunista e Primeiro-Ministro
do Governo Revolucionário de
Cuba.

Sóbador 31 d€ .ta,ncjÍro ile'l9?6.
+

DAR-ES-SALAAM (TASS) -O jornal tanzaniano trDaily
News> denuncia as actividades
subversivas dos monopólios im-
perialistas a respeito da Repúbli-
ca Popular de Angola.

Os monopólios imperialistas
que tinham explorado avídamen-
te os recursos minerais do país
durante os anos da dominação
Portuguesa, esforçam - se por
manter o seu controle sobre a
economia da jovem República
após a queda do regime colonial,
diz o artigo.

REUNIÃO DA T.A.N.U.

DAR-ES-SALAAM (TASS) _
A reunião do Comité Execútivo
Nacional da União Nacional
Africana da Tanganica (TANUi
abriu em Dodoma. Os' particú
pantes analisarão a execução do
terceiro plano quinquenal do de-
senvolvimento, cuja adopção foi
adiada o ano passado devido à
dif ícil situação económica da
Tanzânia. Examinarão igualmen-
te uma comunicação sobre a
realização da campanha nacíonal
no domínio da ¡nstrução pública.
A sessão do Executivo da'TANU
realiza-se pela primeira vez em
Dodoma.

ANUNCIADA A LIBERTAÇÃO

^ LI.SBOA (AFP) 
- O generat

Otelo Saraiva de Carvalhã será
posto em liberdade provisória na
próxíma segunda-feira, afirma o
diário do Porto, <Jornal de No-
tíciasl, citando fontes militares
próximas dos poderes de deci.
sao,

O general Otelo de Carvatho
esperará em liberdade o julga-
mento a que será submetido por
um tribunal militar, pela sua im-
plicação directa nos aconteci-
mentos de 25 de Novembro ú1.
timo.

A aviação marrrrquina hombardeou
três Gampos de refug¡ados

líhano: cessar - fogo em todo o país
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MERCENÁR'OS 
'NGLESESNO ZAIRE

BRUXELAS (TASS) Um
novo g:rupo de mercenários bri-
tânicos, tota,lizando ?0 homens,
deixou Bruxelas, em direcção ao

laire. Reunir-se-ão às troPas da
FNLA e da IrNIT.{, grupos se-
p,aratistas de Angola.

A agência belga indica que
este g:rupo de cinquenta merce-
nários britânicos é um dos mais
importanles que' foi transferido
para o Zatte ¡elos aviões da
compa¡hia be'.9:4, <Sabena>.

A agência belga Precisa que John
Banks, {ue no ano Passado tnha
dirigido o recrutamento de mer-
cenários para os seParatistas an-
gola.nos, assim como Para a Ro-
désia, encontrava-se entre os pas-
sageiros do avião especial dirigin-
do-se ¡ara Kinshasa.

Norman ltrall, expulso do exér-
cito britânico por vcnda ilegal
de armas na lrland,a do Norte,
dirige os mercenários em Angola.
passado recente, Norman Hal,l
Até um passado recente, Nortnan
Hall era chaufeu.r de Holden Ro-
berto, chefe dâ FNLA.

/i4ERCENÁRIOS
A/vIERICANOS E FRANCESES

RIO DE JANEIRO (TASS) 
-O envio especial do <Jornal do

Brasil>> informa de Kinshasa: mll
mercenários de origem norte-ame-
ricana e francesa chegaram a
Santo António do laire, cldade
aneiolana, situada na fronteira
com o Zùrc, a fim de aPoiar o
grupo da F NLA. Santo António
do Zafte é a cidade oncle se re-
fugia a I.NLA desde a ofensiva
das F orças Armadas da RePúbli-
ca Popular de Angolå.. Segundo
o correspondente, os mercenários

recebem, em virtude de um con-
trato, 1500 dólares por mês. Por
outro lado, não são punidos caso
se dediquem à pilhagem ¿s qual.
quer localidade angola¡a ocupada.

VETERANOS DO VIETNAME:
(ASSISTÊNC,A
AFRO-A^4ERICANÁ)

WASHINGTON (A.I','.P.)
Vária,s centenas de antigos eom-
batentes americanos do Vietname,
de raça negra, estão prontos ø par-
tir para Àngola paÌa se baterem
como mercenários, nas fil'eiras da
UNITA.

Segundo Harry Mitchell, agente
recrutor, mais de 200 antigos er,m-
batentes neg'ros estão já i¡ltegra-
dos numa cidade de combate pri-
vado, formado em Washington,
<A Assistência Técnica, Afro-Ame-
ricana Ð Angola>>. Deverão partir
Þala a antiga colónia portuguesa
a 15 de tr'evereiro próximo.

Os mercenários, acrescentou
Mitchell, receberão 500 dólares por
mês, para as suas despesas, mals
mil dólares, que serão entregues
em cada mês, provavelmente nu-
ma conta de um banco da Suiça.
Mitchell não quis indicar a pro-
veniência deste financiamento,
mas declarou a um jornalista qne
não seria (surpresa,D se soubesse
que o dinheiro vinlùa da CÏ.A..

PROTESTO DE DEPUTADOS
TRABALHISTAS

LONDRES (TASS) Os depu-
tados trabalhistias Pro.estaram
contra o recrutamento em Grã-
-Bretanha de mercenários Para
a participação na ag:ressáo impe-
rialista contra a RéPublica Po¿u-
lar de Angola. O deputado traba-
thista Newe,ns declarou que os
mercenários partiram jà da Grã.-

-Bretânha para Angola o exiBtu
pôr fim a esta prátlca.

James Callag:ham, ministro bn-
tânico dos Negócios Estrangeiros
limita-se a <<lamentar> o recrutÊ-
mento de mercenários britân.lcos.
Por outro lado recusou-se de as-
segUrar que o envio de mercenâ-
rios para ,q.ngola cessata.

VAAL NETO PEDE AJUDA
À SECRETAR,/. DE ESTADO

IilASIrlNcrON (A.F.P.)
Hendrik Vaal frfeto, ministro dos
Negócios Estrangeiros da <ßepfr-
blica Democrática de Angola> foi
recebido, na terça-feira, no De-
prartamento de Estado, ,¿or \il'il-
liam Schaufele, Secretário de Es-
tado adjunto para os Assuntos
Africanos.

À estadia de Vaal Neto na ca-
pital ,amerfca¡a tem por obJectlvo
obter a manuts¡rção da assistên-
cia material 'dos Estados Unidos
à ¡'NLA e à Unita, os dois g:rupos
ang'olanos, opostos ao MPLA.

lodavia, no Departamento de
Estado, sublinha-se que Schaufele
não está à altura de fazer a mf-
nima promsssa a Vaal Neto, tendo
em conta a oposição muito clare
do Congresso a qualquer interven-
ção americana em Angola.

coNrAcros
ENTRE SPíNOLA
E HOLDEN ROEERÏO

MOSCOVO (A.F.P.) 
- O sema.-

nário soviético <(Literatournaya
Gazeta> informou, na quartarfei-
ra, sobre os contactos s,ntre o e:a-
-presidente português, general
SpÍnola, o presidente do Zaire, o
chefe da F NLA, Holden Roberto
e os serviços secretos israelitas,
tendo ,em vista elaborar urn plano
contra o MPL.d.

n¡3. t <ÀIO Pü{IGHAT
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